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Diversão garantida no fim de semana
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2 º  CA D E R N O

Já que rir é sempre 
um excelente 
remédio é bom saber 
que a temporada 
de humor na cidade 
tem shows ‘Histórias 
do Porchat’, de Fábio 
Porchat; e ‘É Noix, 
Família’, de Leandro 
Hassum, neste fim de 
semana

Divulgação

Leandro Hassum conta história de família hilariantes

Uma pesquisa do Datafolha, divulgada 
recentemente, mostrou que tanto o Judiciário 
quanto o Legislativo melhoraram seus percen-
tuais de confiança com a sociedade. Ou seja, 
estão lucrando com a polarização. 

A maioria dos norte-americanos diz ago-
ra reprovar a ação militar de Israel em Gaza, 
segundo pesquisa Gallup. Desde novembro, 
quando foi feito o último levantamento, a 
fatia dos contrários subiu, indo para 55%. A 
mudança de opinião ocorre em paralelo ao 
estremecimento entre Washington e Tel Aviv.

A via-sacra do Morro da Cape-
linha foi oficialmente reconhecida 
como parte do calendário de even-
tos da capital federal em 1986. Já 
a primeira montagem ocorreu em 
1973, pelo padre Aleixo Susin.

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, solicitou 
formalmente ao governo federal 
a prorrogação da permanência da 
Força Nacional de Segurança Pú-
blica (FNSP) no estado para pa-
trulhamento de rodovias federais. 
O pedido está sob análise. Segundo 
o ministério, o governo fluminense 
não estipulou prazo para a ação.

Incrível! STF 
e Congresso 
lucram com 
a polarização

Maioria dos 
americanos 
reprovam 
ação de Israel

DF: 51 anos 
da Via-
sacra em 
Planaltina 

Força Nacional ainda fica no RJ?

Moraes libera 
três ex-PMs 
presos por atos 
de 8 de janeiro

CORREIO POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4
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RS apresenta 
dados de
violência contra 
as mulheres
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Taxa de desemprego fica em 7,8%
Resultado representa alta de 0,3 ponto percentual na comparação com o trimestre anterior
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Ministério Público do RJ refuta alegações 
do relatório da PF sobre caso Marielle

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O presidente francês 

Emmanuel Marcon afirmou 
que o clima de sua viagem ao 

Brasil foi de casamento. Em 

sua passagem por Brasília, 

o presidente da República, 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

condecorou Macron com 

a Grande Colar da Ordem 

Nacional do Cruzeiro do Sul, 

no Palácio do Planalto.

Desde desde 1932, a honraria 

é destinada exclusivamente 

a personalidades não 

brasileiras, sendo a mais alta 

condecoração concedida a 

um estrangeiro.

Apesar da troca de presentes 

e clima de matrimônio, 

Brasil e França seguem 

com posições geopolíticas 

divergentes.

Colar da Ordem do Cruzeiro do Sul sela casamento de Lula e Macron
Ricardo Stuckert
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Sociedade fará atos pelos 60 anos do golpe militar

Vladimir Platonow/ Agência Brasil

Cerca de 300 agentes atuam na fiscalização de rodovias

PAULO CÉZAR CAJU

Uma Seleção de 
atletas ‘mimados’
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FERNANDO MOLICA

Vozes e mordaças 
da ditadura
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Pedro Maciel/DivulgaçãoItaú Cultural

Após quatro 
anos, Tim 
Bernardes volta 
ao Rio com O 
Terno, grupo 
que o projetou 
como cantor 
e compositor, 
nesta sexta (29) 
no Circo Voador

Atriz e diretora, 
Ana Maria 
Magalhães 
repassa sua 
exitosa trajetória 
no cinema 
brasileiro 
em conversa 
exclusiva com o 
Correio

Nordeste tem 
seis cidades 
com avanços 
na educação

PÁGINA 12

Teatro 
Fashion 
Mall 
diversifica 
atrações

PÁGINA 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: VENDAS DAS JOIAS DO CAZRES RUSSOS À VENDA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de março de 
1924 foram: Arcebispo Cieplak foi 
posto em liberdade, com a condição 

de deixar sumariamente a URSS. 
Parlamento Persa resolveu depor o 
atual Shah. Vão ser postas em praça 
para venda as joias da antiga coroa 

dos Czares russos. Assembleia Na-
cional graga se reúne para decidir a 
moção de confi ança ao novo gover-
no e declarar a república no país. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO COMEÇA A FAZER OBRAS URBANAS NO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de março de 
1949 foram: Portugal vai aderir ao 
Pacto do Atlântico. Anuncia-se o 

início das conversas para consgeuir 
uma acordo de paz na China. Retifi -
cada a fronteira entre EUA, Inglater-
ra e França na Alemanha Ocidental. 

Depois de muitos apelos e matérias 
no Correio, o governo como a fazer 
obras urbanas no subúrbio do Rio 
de Janeiro. 

Geraldinos, antes de falar-
mos efetivamente sobre os amis-
tosos do Brasil contra Inglaterra 
e Espanha, não posso deixar de 
mencionar um encontro que 
tive com o presidente francês, 
Emmanuel Macron. Como 
muitos sabem, joguei durante 
um bom tempo da minha car-
reira na França, no Olympique 
de Marseille, onde era raro ter 
estrangeiros e, principalmente, 
negros nas equipes. E o fato do 
Macron ser também torcedor 
do Olympique foi importante 
para conversamos bastante so-
bre futebol e outros assuntos. O 
jantar, por sinal, teve a presença 
de Raí, que também jogou na 
França, mas no PSG, fato que  
provocou uma brincadeira, pois 
o Olympique já foi campeão da 
UEFA e o PSG ainda não. Uma 
noite memorável!

Agora, vamos efetivamente 
falar dos amistosos. Realmen-
te estamos mal de jogadores. A 
cada ciclo, parece que estamos 
formando não atletas, e sim, 
jogadores “mimados” e despre-
parados, com todo o respeito, 

para vestirem a Amarelinha. 
Fora isso, Dorival Júnior tam-
bém segue a linha da famosa 
“falta tática” que, na minha 
visão, é mais um antijogo. O 
Brasil contra a Espanha deve 
muito ao goleiro espanhol, que 
deu a bola para Rodrygo mar-
car o gol e evitar um vexame 
maior para a Seleção no pri-
meiro tempo, muito em fun-
ção da escalação, com pratica-
mente três volantes em campo. 
Porém, o que a imprensa mais 
fala é de como o Brasil buscou 
a vitória e não das defi ciências 
que esta seleção tem.

Além disso, outro assunto 
que está me deixando bastan-
te irritado é essa exposição de 
Vini Jr. Precisamos ter respei-
to e consideração pelo pró-
ximo, independente da raça, 
sim, temos, mas o que muitas 
emissoras estão fazendo passa 
dos limites. Um jogador pode 
se sentir abalado, chorar, fi -
car nervoso emocionalmente, 
mas utilizar isso para obter 
audiência e ibope é algo que, 
até eu, como negro, fi co triste, 

irritado e até envergonhado. 
Devemos sim, lutar por mais 
direitos na sociedade, mas não, 
praticamente, nos rebaixar ao 
que as emissoras querem, para 
ter visibilidade. Isso fi ca ruim 
até mesmo para a imagem do 
próprio Vinícius Júnior, que 
tem um talento enorme, é cen-
trado, mas não pode se deixar 
levar por empresários.

Por fi m, antes das pérolas, 
elogiar o brilhante trabalho do 
Nova Iguaçu, que chegou, com 
méritos, para a fi nal do Cario-
ca e pode difi cultar bastante o 
favoritismo do Flamengo na 
conquista do título. Uma pro-
va de que, mesmo com pouco 
investimento, mas com serie-
dade e objetividade, projetos 
podem seguir adiante.

Pérolas da Semana

1 - “Faltou achar o DNA 
(alô Detran, cria um depar-
tamento só para o futebol) e 
buscar encaixar um time rea-
tivo, propondo o jogo. O time 
precisa gostar da bola e não 
dar a bola ao adversário, dando 

a cara ao seu modelo de jogo, 
buscando as verticais ou fazen-
do o posicional”. 

2 - “Não tem que descar-
rilhar o trem do time e sim 
deixá-lo dentro dos trilhos”. 
(treinadores agora viraram ma-
quinistas)

3 -  “Com o atacante na úl-
tima linha, contundente e con-
sistente, dando tapa na bola, 
fazendo ela ir na buchecha da 
rede”.

4 - “Jogadores de peso (vou 
chamar um halterofi lista) nas 
contratações, para potenciali-
zar as linhas de 4 e 5”. 

5 - “Corredor e ler (vêr) os 
padrões, aplicando os concei-
tos na vertical e na posicional”.   

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 
Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju

Seleção com jogadores ‘mimados’

Opinião do leitor

Espetáculo Rock in Rio

Incrível a ideia de trazer para dentro do Rock 

In Rio um espetáculo dos 40 anos de evento. 

Estou ansiosa para assistir cada segundo dessa 
apresentação.

Regina Silva
Petrópolis - Rio de Janeiro

Mentira não substitui 
o valor da verdade

Disney vai unifi car 
seus streamings

EDITORIAL

Quem nunca ouviu a céle-
bre frase ‘’uma mentira repetida 
mil vezes acaba tornando-se 
verdade’’, de autoria de Joseph 
Goebbels, ministro da propa-
ganda da Alemanha nazista? 
Pois bem. Trazendo para os 
nossos dias, e no contexto das 
famigeradas fake news, tal afi r-
mativa parece ainda surtir efei-
to. Embora se olharmos especi-
fi camente para o aspecto moral, 
do discernimento daquilo que é 
certo ou errado, por meio dos 
valores e da formação de cará-
ter absorvidos no seio familiar, 
aprendemos que, uma mentira 
pode ser contada por inúmeras 
vezes. No entanto, ela jamais 
tomará o lugar do preceito fun-
damental da verdade. 

Com a proximidade de um 
processo eleitoral, oportuni-
dade em que a socidade brasi-
leira novamente vai se dirigir 
às urnas nos mais de cinco 
mil municípios que formam 
o país, se faz absolutamente 
necessário o resgate do con-
ceito de verdade. É fato que 
a verdade de um determinado 
indivíduo pode não ser efeti-
vamente a mesma de um ou-
tro indivíduo. Mas o conceito 
universal, o básico, nos reme-
te ao trabalho de uma verdade 
única e inquestionável: a pre-

servação da nossa democracia, 
que não pode ser violada atra-
vés de mentiras para favorecer 
grupos A, B ou C. 

Em diversas cidades do Bra-
sil, parece que a disputa pelas 
prefeituras e câmaras munici-
pais já começou, e sem qual-
quer limite. Mentiras, boatarias 
em grupos de WhatsApp e em 
todas as redes sociais, denotam 
um verdadeiro assassinato de 
reputações entre adversários 
políticos, evidenciando que os 
problemas de suas cidades estão 
muito abaixo. Prevalecem inte-
resses escusos e desproporcio-
nais com a realidade local.

As baixarias de plantão, 
características marcantes dos 
pleitos eleitorais, possuem 
como pano de fundo diversas 
fake news, que compartilha-
das inúmeras vezes, acabam 
sendo tomadas como verda-
des. Mas seja na política ou 
fora dela, a sociedade precisa 
crescer e evoluir. A tecnologia 
avançou e segue em expansão. 
Mas a ausência de uma análi-
se aprofundada para separar 
a mentira da verdade, parece 
ser um desafio latente. Nem 
toda a inteligência artificial 
do universo é capaz de expli-
car este fato, que pode definir 
os rumos de uma nação.

Seguindo a tendência do 
exterior, a � e Walt Disney 
Company vai unifi car suas 
plataformas de streaming na 
América Latina. O Star+ será 
unifi cado ao Disney+, trazen-
do os conteúdos mais adultos e 
a programação de esporte dos 
canais ESPN para uma nova 
aba no D+.

A Disney anunciou ofi cial-
mente a mudança na última 
quinta-feira (28), quando tam-
bém deu um prazo para a fusão 
dos streamings: 26 de junho de 
2024. 

“Com esta nova experiên-
cia integrada, serão fornecidas 
diferentes alternativas de assi-
natura para que os assinantes 
tenham a máxima flexibilida-
de na hora de escolher uma 
opção que se adeque às suas 
preferências e necessidades, 
permitindo que cada vez mais 
pessoas possam aproveitar o 
vasto catálogo de conteúdos 
da The Walt Disney Com-
pany. Nesse sentido, a partir 

de 26 de junho, os consumi-
dores poderão escolher entre 
três planos de assinatura no 
Disney+: Premium, Padrão 
e Padrão com Anúncios. Este 
último estará inicialmente 
disponível apenas na Argen-
tina, Brasil, México, Chile e 
Colômbia, para ser integrado 
em pacotes de parceiros co-
merciais”, revelaram em nota.

Por trazer conteúdos volta-
dos ao público adulto, o novo 
plano após a integração já virá 
com o catálogo completo. Des-
sa forma, os pais e responsáveis 
que queiram limitar o acesso a 
conteúdos para maiores terão 
de confi gurar o Disney+ para 
limitar o conteúdo por meio 
de um PIN de quatro dígitos. 

Esse controle parental já 
está disponível no Disney+ 
atual, que disponibiliza até 
mesmo um “modo infantil”. 
Então, para quem pretende 
seguir com o novo plano, já 
dá para testar para quando 
atualizar.

Atualmente, encontra-se 
em tramitação no Congresso 
Nacional o Projeto de Lei Com-
plementar 12/2024, que propõe 
regulamentar a relação de tra-
balho entre empresas operado-
ras de aplicativos de transporte 
em veículos automotores e os 
motoristas. Uma das principais 
novidades desse projeto é a cria-
ção de uma nova categoria de 
trabalhadores, os “motoristas 
de aplicativo de veículo de qua-
tro rodas”. Esta categoria não se 
enquadra na defi nição clássica 
de autônomos, tampouco esta-
belece um vínculo empregatício 
direto com as empresas.

No entanto, é importan-
te ressaltar que, caso o projeto 
seja aprovado e sancionado, sua 
aplicação se dará apenas para o 
futuro. Isso signifi ca dizer que 
as relações existentes há anos 
entre motoristas e empresas per-
manecerão sem regulamentação 
específi ca. Tal lacuna legislativa 
tem resultado em uma avalan-
che de Reclamações Trabalhis-
tas, somando aproximadamente 

10.000 ações judiciais, em que 
os autores buscam o reconheci-
mento do vínculo empregatício 
e, por consequência, o recebi-
mento de todas as verbas ineren-
tes a este tipo de relação.

Recentemente, chegou 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) o primeiro processo em 
que o tema é debatido, sendo re-
conhecida pelo plenário a exis-
tência de repercussão geral no 
Recurso Extraordinário (RE) 
1.446.336. Isso implica que a 
decisão tomada no julgamento 
desse recurso afetará todos os 
outros processos semelhantes. 
No caso em questão, o vínculo 
de emprego entre a autora da 
ação e a empresa Uber foi reco-
nhecido pelo Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), determi-
nando o pagamento de todas as 
verbas trabalhistas devidas.

O acórdão proferido no Re-
curso de Revista, que tramitou 
no TST, confi rmou a existência 
dos requisitos que caracterizam 
o vínculo empregatício previs-
tos nos artigos 2° e 3° da CLT, 

que são a onerosidade, habi-
tualidade, pessoalidade e su-
bordinação, afastando a argu-
mentação da Uber de ser uma 
empresa de tecnologia e não de 
transporte de passageiros, tese 
que já havia sido rejeitada pelo 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 1ª Região (TRT1).

Diante desse cenário, surge 
a indagação sobre o impacto 
da aprovação do projeto de 
lei complementar no julga-
mento do Recurso Extraor-
dinário pelo STF. Em que 
pese opiniões contrárias, nos 
parece que a nova legislação 
não infl uenciará nas relações 
anteriormente estabelecidas, 
sendo essencial que a Corte 
Constitucional defi na seu en-
tendimento sobre as relações 
jurídicas já existentes entre 
motoristas de aplicativos e em-
presas, independentemente da 
aprovação da nova lei.

Isso porque, como afi rmado 
anteriormente, a nova legisla-
ção que vier a ser aprovada pelo 
Congresso Nacional irá regular 

as relações para o futuro, não 
tendo qualquer efeito nas situa-
ções estabelecidas anteriormen-
te, que não podem fi car sem 
uma defi nição quanto a existên-
cia ou não de vínculo emprega-
tício, sob pena de se criar uma 
grave insegurança jurídica para 
todas as partes.

Vale lembrar que essa questão 
vem sendo discutida ao redor do 
mundo e vários Tribunais como 
na Inglaterra, Suíça, França e Ale-
manha, por exemplo, já se debru-
çaram sobre o tema.

Em síntese, a aprovação de 
legislação regulamentando a 
situação jurídica entre as partes 
não exclui a necessidade de uma 
análise pelo STF sobre a nature-
za das relações entre motoristas e 
empresas até o momento de sua 
edição. São questões distintas 
que demandam atenção e uma 
defi nição jurídica adequada.

*Procurador Federal 
aposentado e Advogado. 

E-mail: coutomarcos1961@
gmail.com

Marcos da Silva Couto*
Passado e futuro dos motoristas de aplicativos

O dia 31 de março fi ca mar-
cado pelo golpe cívico-militar, 
lembrado por grande ou quase 
toda a sociedade. Porém, há ou-
tro fato que poucos devem saber, 
que também aconteceu na data. 
Há 100 anos, morria o ex-presi-
dente e ex-senador Nilo Peçanha. 
Carioca de Campos dos Goyta-
cazes fez os estudos primários no 
tradicional Colégio Dom Pedro 
II e estudou Direito em São Pau-
lo e Recife, onde se graduou. Ca-

sou-se com Ana de Castro Beli-
sário Soares de Sousa, bisneta do 
Barão de Muriaé e do primeiro 
Barão de Santa Rita, algo que fez 
a sociedade, na época, provocar 
um escândalo, pois ela era branca 
e ele, um mulato com uma carrei-
ra política ainda por decolar. 

Por sinal, uma grande carrei-
ra, que começou, logicamente, 
com a Campanha Abolicionista. 
Foi eleito senador pelo Rio de 
Janeiro e assumiu a presidência 

do Estado do Rio de Janeiro até 
1906, quando foi indicado para 
ser vice-presidente na chapa do 
minieiro Afonso Pena. Peçanha 
foi quem assinou, pelo Rio, o fa-
moso Convênio de Taubaté, um 
acordo para o preço do café fi car 
estabilizado no cenário interna-
cional e sempre render lucros. 

Com a morte de Afonso Pena 
em 14 de junho de 1909, Nilo se 
tornou o primeiro mulato a as-
sumir a presidência do país. Seu 

legado foi a criação do Ministé-
rio da Agricultura, Comércio e 
Indústria e o Serviço de Proteção 
aos Índios. 

Depois da presidência, foi 
eleito senador por diversos man-
datos até desistir da política. Ele 
morreu de pneumonia. 

E, para fi nalizar esta curiosi-
dade, a cidade de Nilópolis é uma 
homenagem ao político. 

*Historiador e Jornalista

Barros Miranda*
Os 100 anos da morte de Nilo Peçanha
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 ABUTRES - Foi considerada inacredi-
tável a falta de bom senso na decisão da fi -
liação ao PT da ministra Anielle Franco, 
na mesma semana em que a memória da 
sua irmã é reverenciada com a possível des-
coberta dos mandantes da sua morte. O 
sentimento de oportunismo político, em 
um caso que ocupa a atenção da mídia, é 
lamentável.

 O objetivo da fi liação é viabilizar juridi-
camente o lançamento da candidatura de 
Anielle Franco como candidata a vice do 
prefeito Eduardo Paes. Não se faz política 
sadia se aproveitando de um cenário de tra-
gédia e luto.

 CONTRAPONTO - Repercutiu a en-
trevista do ex-PGJRJ Eduardo Gussem, à 
Globo News, na qual rebateu com veemên-
cia alguns pontos do relatório da Polícia 
Federal, sobre o caso da Marielle. Gussem 
foi de transparência e lucidez que merece 
aplauso.

DEFESA CIVIL - Em Petrópolis, a Se-
cretaria de Defesa Civil enfrentou uma nova 
tragédia, na última semana, sob o comando 
interino do coronel BM Rafael Simão, que 
é titular na Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. Simão, recém chegado na pas-
ta, comprovou a vasta experiência que pos-
sui em defesa civil com a atuação nas últimas 
chuvas. Mas o novo titular da pasta, que ain-
da está nos bastidores, é o tenente-coronel 
BM Rodrigo Werner. Foi nomeado diretor 
técnico e operacional, mas já já sobe de pos-
to. Werner tem trajetória também na Defesa 
Civil do Estado.  

MARKETING PESSOAL - O Mi-
nistério Público Eleitoral precisa abrir o 
olho no perfi l dos pré-candidatos que es-
tão usando as redes sociais para propagan-
da pessoal, especialmente em quem está 
atualmente ocupando cargo público. In-
formativos que deveriam ser divulgados 
em perfi s ofi ciais de prefeituras estão sen-
do disseminados entre secretários/pré-
-candidatos e prefeitos.

 APOIO - Quem esteve em Petrópolis 
nesta quinta-feira (28) visitando os locais 
atingidos pelas chuvas da semana passada 
foi o deputado federal Hugo Leal (PSD). 

Agora, que o diretório municipal do parti-
do se dividiu para apoiar a pré-candidatura 
à reeleição do atual prefeito Rubens Bom-
tempo (PDT), as visitas serão cada vez 
mais frequentes.

PROTESTO CONTRA BALIEIRO - 
O prefeito de Resende, Diogo Balieiro, do 
PL, está gerando revolta entre os produto-
res rurais. Motivo: as péssimas condições 
das estradas, principalmente no trecho co-
nhecido como Boca do Leão. Os produto-
res reclamam de constantes problemas, que 
vão desde máquinas que fi cam atoladas até 
o prejuízo que têm para escoar a produção. 
O município, que fi ca na região das Agulhas 
Negras, tem um orçamento de nada menos 
do que R$ 1 bilhão, aprovado, no início do 
ano, pela Câmara Municipal. O valor au-
mentou R$ 36 milhões em relação ao do ano 
passado. Ou seja: não falta verba para o pre-
feito fazer a manutenção das estradas.

 SEM DECOLAR - O prefeito Diogo 
Balieiro, já no segundo mandato, estaria ten-
do difi culdades também de emplacar o seu 
pré-candidato: o secretário municipal de 
Saúde, Jayme Neto. Além de ser considera-
do inábil na política, as críticas com relação 
à sua gestão na pasta são severas. O que está 
sendo uma pedra no sapato de Balieiro, que 
sonha com o apoio do ex-presidente Jair Bol-
sonaro para o seu pré-candidato decolar.

 FILIAÇÃO - O presidente da Câmara 
Municipal de Duque de Caxias, vereador 
Celso do Alba, se fi liou nesta semana ao 
União Brasil, em um grande ato político 
realizado no bairro Vila São Luiz. Alba, 
que cresceu durante grande parte de sua 
trajetória política ao lado da família Reis, 
decidiu seguir carreira solo, e será can-
didato à prefeitura nas eleições de outu-
bro. Na composição da chapa majoritária, 
foi defi nido o nome do vice. Será o depu-
tado estadual Marcelo Dino, que dispu-
tou a prefeitura do município em 2020.  A 
construção da pré-candidatura de Celso 
do Alba conta com o aval do presidente 
da Assembleia Legislativa, Rodrigo Bacel-
lar, e do comando do diretório nacional 
do União Brasil, na pessoa do presidente 
Antonio de Rueda. Os partidos NOVO, 
PRTB e PMB  fazem parte da aliança de 
Alba em Duque de Caxias.

PINGA-FOGO

Uma decisão da ministra Cármen 
Lúcia, do Supremo Tribunal Federal, e 
a estreia de um podcast trazem para o 
presente e lançam para o futuro regis-
tros de um passado que não pode ser 
esquecido: as gravações de vozes dos 
que comandaram ou legitimaram a di-
tadura militar que, depois de amanhã, 
comemora 60 anos. 

A ministra determinou o fi m da re-
sistência do Superior Tribunal Militar 
em fornecer ao pesquisador Fernando 
Augusto Fernandes todas as gravações de 
sessões públicas e secretas de casos ocorri-
dos na década de 1970 — a Justiça Mili-
tar era encarregada de julgar os acusados 
de atuar contra a ditadura.

Já a rádio CBN começou a divul-
gar áudios obtidos pelo jornalista Elio 
Gaspari que trazem 300 horas de grava-

ções de conversas mantidas, por, entre 
outros, o general Ernesto Geisel, que 
presidiu o país entre 1974 e 1979. O 
material foi uma das fontes utilizadas 
por Gaspari para escrever seus cinco 
livros fundamentais para se conhecer a 
ditadura por dentro.

Idealizado pelos jornalistas  Pedro 
Dias Leite e Plínio Fraga, o projeto reúne 
áudios que não deixam dúvidas sobre um 
período cujo caráter é até hoje dissimu-
lado por líderes políticos e comandantes 
militares. Geisel deixa claro: 1. havia era 
uma ditadura; 2. o regime assassinava ad-
versários.

Em um comentário, o general defen-
deu o fi m do que classifi ca de ditadura. 
Em fevereiro de 1974, pouco antes de 
assumir a Presidência, disse para o gene-
ral Dale Coutinho, seu futuro ministro 

do Exército. “Ô Coutinho, esse troço de 
matar é uma barbaridade, mas acho que 
tem que ser”. 

Antes, o ofi cial dissera para Geisel: 
“O negócio melhorou muito. Agora, 
melhorou, aqui entre nós, foi quando nós 
começamos a matar”.   Eles não falaram 
em troca de tiros, em combates, mas em 
homicídios, como fi ca ainda mais eviden-
te em outra frase daquele que assumiria a 
cadeira presidencial: “Porque antigamen-
te você prendia o sujeito e ia lá para fora” 
— ou seja, saía do país.

A resistência do STM de entregar to-
dos os áudios — chegou a alegar proble-
mas técnicos nas gravações — remete à 
foto que registra, em 1970, a presença de 
Dilma Rousseff  numa auditoria militar. 
Presa, vítima de tortura, ela mantém um 
olhar altivo que contrasta com a atitude 

de dois ofi ciais fardados, integrantes da 
corte, que escondem seus rostos.

Aqueles homens envergonhados 
sabiam que participavam de uma farsa, 
que estavam sendo coniventes com uma 
ditadura, com um regime que torturava e 
matava; covardes, não queriam que a his-
tória registrasse suas fi sionomias.

Ao tentar impedir a divulgação dos 
áudios, o STM fez como aqueles ofi ciais, 
tentou amordaçar a história, e o fez ao 
longo de décadas. Sabe que a maioria 
daquelas gravações registram momentos 
vergonhosos para os militares.

O podcast e a decisão da ministra 
reforçam o que sequer deveria precisar 
ser repetido: não haverá um completo 
acerto de contas com a história enquanto 
comandantes das Forças Armadas conti-
nuarem a negar o óbvio, não aceitarem 

que o golpe que depôs o presidente cons-
titucional não deve, em qualquer hipóte-
se, ser visto como motivo de orgulho.

As FFAA não podem continuar a 
enaltecer feitos que redundaram em 
mortes de compatriotas, como as cam-
panhas de Canudos e o golpe de 1964. 
É preciso que, como qualquer pessoa ou 
instituição, as três forças aprendam com 
a história, revejam seus conceitos, ade-
quem seus currículos ao mundo que su-
perou a guerra fria.

As consequências nefastas do envol-
vimento de ofi ciais de altas patentes com 
as articulações golpistas de Jair Bolsonaro 
mostram, mais uma vez, o erro de permi-
tir que a política entrasse nos quartéis. A 
história precisa ser outra, mas, para isso, é 
necessário que o passado seja ouvido em 
alto e bom som, sem medo ou restrições.

Fernando Molica

Vozes e mordaças da ditadura

CM Divulgação

CM

O presidente da França, Emmanuel 
Macron, e o colunista do Correio 
da Manhã, o ex-jogador de fute-
bol Paulo Cézar Caju, que atuou 
no Olympique de Marseille, time 
de coração de Macron, no jantar 
reservado que o presidente fran-
cês ofereceu no Hotel Rosewood a 
algumas personalidades francesas 
e brasileiras de esporte, cultura e 
literatura. Na ocasião, PC entrega a 
Macron um livro sobre a história do 
Clube Marimbás, do Rio de Janeiro

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico Solidário do Rio deu um passo signifi cativo 
rumo ao fortalecimento dos empreendimentos de 
economia solidária na cidade ao lançar, nesta quin-
ta-feira (28), a plataforma de vendas Compre.Rio.  A 
iniciativa permitirá que empreendedores tenham a 
oportunidade de comercializar produtos de maneira 
fácil e acessível na internet, sem o pagamento de 
taxas. O acordo de cooperação técnica que viabi-
liza a plataforma foi assinado com a participação 
do prefeito Eduardo Paes; do secretário de Desen-
volvimento Econômico Solidário, Diego Zeidan; do 
deputado federal Washington Quaquá; do Superin-
tendente dos Correios, Paulo Penha; e do presidente 
da Codemar Hamilton Lacerda

Momento de informalidade e descontração dos presidentes Lula 
e Emmanuel Macron com o governador do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, durante o lançamento do submarino Tonelero, em Itaguaí (RJ), 
demonstrando o clima de entendimento e a bosa fase das relações 
Castro/Lula. Uma imagem que vale mais que mil palavras...

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA

Caso Marielle: MPRJ emite 
nota sobre investigações

O MPRJ emitiu nota pública sobre as investiga-
ções envolvendo as mortes de Marielle Franco e Ander-
son Gomes. A Coluna a transcreve na íntegra a seguir: 

“O Ministério Público do Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ) vem a público refutar as alegações que têm 
sido ventiladas a partir do relatório da Polícia Federal 
sobre as investigações dos assassinatos de Marielle Fran-
co e Anderson Gomes, divulgado no último domingo 
(24), mesma data em que foi defl agrada a operação 
conjunta Murder, que resultou na prisão dos autores 
intelectuais dos homicídios da vereadora e de seu mo-
torista.

Inicialmente, cabe destacar que todos os dados pre-
liminares obtidos nas apurações sobre o caso, que resul-
taram na identifi cação e prisão dos executores Ronnie 
Lessa e Élcio de Queiroz, são frutos do trabalho do 
Grupo de Atuação Especializada de Combate ao Cri-
me Organizado (GAECO/MPRJ). Todos esses passos 
iniciais foram concretos, fundamentais e amplamente 
reconhecidos pela sociedade e familiares de ambas as 
vítimas, por diversas vezes recebidos pelo procurador-
-geral de Justiça, Luciano Mattos, e pelos promotores 
responsáveis pelas investigações.

Importante ressaltar que, em março de 2021, o 
procurador-geral de Justiça especializou ainda mais o 
GAECO com a criação da Força-Tarefa Marielle Fran-
co e Anderson Gomes (GAECO/FTMA), destinan-
do a essa estrutura promotores de Justiça e servidores 
para se debruçarem diuturnamente nas diversas inves-
tigações relativas às mortes e crimes a elas conexos.

No curso das investigações sempre foram somados 
avanços: as denúncias contra Ronnie Lessa por outros 
crimes, alguns já com condenações; a denúncia contra o 
PM Rodrigo Jorge Ferreira e a advogada Camila Lima 
Nogueira, por obstrução de Justiça; a decisão judicial 
de que os executores sejam julgados por júri popular; 
a denúncia e prisão do ex-bombeiro Maxwell Simões 
Correa; a disponibilização de dados telemáticos pelo 
Google; o acordo com o Facebook para obtenção de 
informações, com posterior pagamento de multa por 
seu descumprimento; a denúncia e prisão do dono do 
ferro-velho que recebeu, desmanchou e descartou o 
veículo Cobalt utilizado no crime, além das delações de 

Élcio de Queiroz e Ronnie Lessa, que levaram à identi-
fi cação dos mandantes.

Importante que, mesmo com a manutenção das 
investigações do caso na esfera estadual, a partir de de-
cisão unânime junto à 3ª Seção do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), em maio de 2020, que indeferiu a 
“federalização” das investigações, foram estabelecidos, 
pelo MPRJ, diálogos diretos com a esfera federal, em 
especial com o Ministério de Justiça e a Polícia Fede-
ral, com o compartilhamento de informações e adoção 
de medidas colaborativas, que também resultaram na 
maior efetividade dos trabalhos. O caso foi remetido 
ao STJ em setembro de 2023, por ocasião da mudança 
de entendimento daquela Corte em relação aos crimes 
cometidos por conselheiros dos Tribunais de Contas.

Merece atenção o fato de que, em paralelo, a in-
vestigação do caso Marielle e Anderson desencadeou 
dezenas de investigações diretas pelo GAECO/MPRJ, 
de relevante repercussão na sociedade fl uminense, a 
exemplo do desbaratamento da cúpula da Milícia de 
Rio das Pedras, na conhecida operação Intocáveis; e na 
identifi cação do grupo de matadores de aluguel antes 
nunca investigado, conhecido como Escritório do Cri-
me, além de signifi cativas investigações contra a máfi a 
da contravenção, que levaram à prisão de Rogério de 
Andrade e Bernardo Bello, entre outros.

Por fi m, o MPRJ esclarece que diversas investi-
gações, como a suposta constituição de organização 
criminosa e corrupção passiva por Rivaldo Barbosa e 
outros policiais civis; os homicídios de Marcos Falcon, 
Geraldo Pereira, Haylton Escafura e ‘Zé Personal’; além 
da tentativa de homicídio de Shanna Garcia; citadas no 
relatório da PF, seguem em pleno curso no âmbito do 
GAECO/MPRJ, sob o necessário sigilo.

O MPRJ reforça que detém poder de investigação 
e não medirá esforços para enfrentar as vis tentativas de 
desqualifi car o trabalho executado por suas estruturas, 
publicamente reconhecidas por sua competência, in-
clusive por outros MPs e pela população. E confi a que 
a soma de esforços de todas as esferas estatais é o único 
caminho para a conquista de maior resolutividade nas 
investigações e na celeridade para a obtenção de respos-
tas para a sociedade”.
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Macron no Brasil termina 
com clima bem amigável
Durante encontro, presidente francês recebeu honraria brasileira

Por Gabriela Gallo

Após passar por Belém 
(PA), Rio de Janeiro e São 
Paulo, o presidente da França 
Emmanuel Macron encerrou 
sua visita de três dias ao Brasil 
no Palácio do Planalto, nesta 
quinta-feira (28), véspera de 
feriado. Ele foi recebido pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). No encontro, eles 
discutiram assuntos em que os 
dois países discordam no cam-
po da política internacional, 
como o acordo de livre comér-
cio entre a União Europeia e o 
Mercosul.

O presidente brasileiro jul-
gou os encontros como “uma 
amplitude dos laços de coope-
ração e amizade entre a França 
e o Brasil”. “Dentre as potên-
cias tradicionais, nenhuma é 
mais próxima do Brasil do que 
a França. No atual contexto de 
grande complexidade do ce-
nário internacional, o diálogo 
entre nossos países representa 
uma ponte entre o Sul Global e 
o mundo desenvolvido, em fa-
vor da superação de desigualda-
des estruturais e de um planeta 
mais sustentável”, manifestou o 
presidente. 

No encontro, o presiden-
te francês elogiou a atuação do 
Brasil na tentativa de defesa da 
democracia após os atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro, em 
Brasília. “Ninguém está a salvo 
de forças de sistemas que venham 
a estremecer a democracia. A 
força democrática do Brasil ven-
ceu e retomou todos equilíbrios. 
Quero agradecer pelo combate e 
resistência, bem como pela forma 
como restaurou a democracia no 
Brasil”, disse.

Em um tom diplomático, 
Macron ainda elogiou os mo-
delos econômicos brasileiros 
voltados ao combate à inflação 
e à reposição de energia susten-
tável. “A confiança em nossas 
economias e democracia nos 
une”, reiterou. 

Durante sua visita à Belém 
no Pará, o mandatário francês 
visitou a floresta Amazônica e 
se comprometeu em reforçar 
o combate ao desmatamento 
e fechou um acordo de coo-
peração para a Amazônia com 
o governo brasileiro de até 1 
bilhão de euros, o equivalente 
a R$ 5,4 bilhões em investi-
mentos públicos e privados. Os 
investimentos serão voltados 
para bioeconomia na Amazô-
nia nos próximos quatro anos, 
tanto para a floresta em territó-
rio brasileiro como para a parte 
que está na Guiana Francesa, 
território francês.

Análise

No entanto, apesar dos 
encontros entre os presiden-
tes aparentar ter rendido 
bons resultados entre o Brasil 
e a França, ao Correio da Ma-
nhã, o cientista político in-
ternacional Kleber Carrilho 
não se manifestou otimista, 
dado ao atual momento geo-
político global.

“Quando o Macron vai para 
o Brasil ele leva essa possibilida-

de de ser a ponte entre a União 
Europeia e o sul global. E o Bra-
sil é um país importante nesse 
aspecto, até porque o Brasil tem 
uma relação mais estreita com a 
Rússia nos BRICS. Então ele 
faz esse contraponto anti-Pu-
tin na União Europeia, e prin-
cipalmente às vezes apoiando 
uma participação mais efetiva 
da França e da OTAN [Organi-
zação do Tratado do Atlântico 
Norte] no conflito na Ucrânia, 
então ele está fazendo esse con-
tra-balanço”, explicou o analis-
ta sobre a visita do presidente 
francês. 

“Porém, o Macron é contra 
este acordo que está sendo dese-
nhado entre a União Europeia e 
Mercosul e falou isso muito cla-
ramente no encontro que teve 
na Fiesp, inclusive com a pre-
sença do vice-presidente Geral-
do Alckmin. Então, também é 
uma tentativa de dizer para o 
Brasil: ‘olha, podemos costurar 
um acordo fora do Mercosul’. 
O problema é que Lula quer ser 
esse líder regional e isso inclui 
ser o líder do Mercosul”, desta-
cou o cientista político.

Venezuela

Outro destaque no encontro 
entre Lula e Macron no Palácio 
do Planalto foi o posicionamen-
to do presidente acerca das elei-
ções na Venezuela, território em 
que o presidente evitava se posi-
cionar sobre o assunto. 

Durante a cerimônia de re-
cepção ao presidente francês, 
Lula avaliou como “grave” o 
fato de Corina Yoris, principal 
opositora do atual presidente 
Nicolás Maduro, não ter conse-
guido registrar sua candidatura 
à presidência da Venezuela. Yo-
ris não conseguiu inscrever a 
candidatura no prazo previsto 
e ficou impedida de concorrer 
nas eleições deste ano.

“Ela não foi proibida pela 
Justiça. Me parece que ela se 
dirigiu até o lugar e tentou 
usar o computador, o local, e 
não conseguiu entrar. Então 
foi uma coisa que causou pre-
juízo a uma candidata. O dado 
concreto é que não tem ex-
plicação. Não tem explicação 
jurídica, política, você proibir 
um adversário de ser candida-
to”, criticou Lula.

Ricardo Stuckert

Macron com colar da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, honraria dada a estrangeiro 

orçamento para ações sobre 
ditadura militar cai 96% 
Por Mateus Vargas e Marianna 

Holanda (Folhapress)

A fatia do Orçamento fede-
ral destinada às ações e políticas 
públicas relacionadas à pro-
moção da anistia e da memória 
sobre a ditadura militar (1964-
1985) caiu 96% em uma década.

O montante chegou aos me-
nores patamares na gestão de Jair 
Bolsonaro (PL) e voltou a subir 
no governo Lula (PT), mas ain-
da permanece muito aquém da 
verba reservada na gestão Dilma 
Rousseff (PT).

Em 2024, ano da efeméride 
de 60 anos do golpe, o orçamen-
to é de cerca de R$ 1,5 milhão. 
Desse recurso, cerca de R$ 500 
mil estão previstos para o funcio-
namento da Comissão Especial 
sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos, órgão que nem sequer 
foi recriado por Lula, apesar de 
promessa do mandatário.

Já a verba reservada em 
2014 para ações sobre a dita-
dura superava R$ 36,2 milhões, 
considerando valores corrigi-
dos pela inflação (a cifra nomi-
nal disponível há uma década 
era de R$ 21,3 milhões).

Naquele ano, o orçamento 
se destinava principalmente 
à construção do memorial da 
anistia, obra abandonada pela 
gestão Bolsonaro, e também 
para as ações da Comissão 

Nacional da Verdade, que en-
tregou seu relatório final em 
dezembro daquele ano

Em 2007, no segundo 
mandato de Lula, o governo 
passou a rediscutir as políti-
cas de reparação, que até então 
eram compreendidas apenas 
como econômicas. Começou a 
elaborar uma série de medidas 
para conscientizar as pessoas 
sobre o período ditatorial e 
promover a memória.

A principal dessas foi a Ca-
ravana da Anistia, quando a 
comissão viajava para os luga-
res para conceder as anistias e 
indenizações, fazia eventos e, 
principalmente, realizava um 
pedido de desculpas público, 
em nome do Estado.

Essa medida foi a principal 
forma simbólica de reparação 
e, como mostrou a Folha, o Mi-
nistério de Direitos Humanos e 
Cidadania queria retomá-la nes-
te ano, mas foi interrompido a 
pedido de Lula.

O presidente vetou, em 
2024, atos em memória do gol-
pe de 1964 para não se indispor 
com as Forças Armadas. O go-
verno planejava desde eventos 
até mobilizar ministérios por 
pedido de desculpas públicas às 
vítimas da ditadura.

A maior verba para ações 
desse tipo foi reservada em 2013, 
cerca de R$ 49,7 milhões, con-
siderando a inflação acumulada 
desde então. Os recursos para 
ações ligadas à ditadura subiram 

sob Dilma, que foi presa e tortu-
rada na década de 1970 e instalou 
a Comissão da Verdade em 2012.

Os cálculos sobre os recursos 
reservados a cada ano conside-
ram ações do Orçamento ligadas 
à memória da ditadura e não in-
cluem as indenizações a anistia-
dos políticos, que superam R$ 
1,3 bilhão anualmente.

Os trabalhos de políticas 
públicas pela memória eram 
concentrados na Comissão da 
Anistia, então no Ministério da 
Justiça, e chegaram ao seu ápice 
durante o governo Dilma 2. Fo-
ram feitos livros, palestras, filmes, 
festivais de cinema, além de clíni-
cas de atendimentos psicológicos 
a vítimas. Brasília chegou a sediar 
um encontro internacional de 
comissões de reparação.

Com o impeachment da pe-
tista e o início do governo Mi-
chel Temer, metade da Comis-
são da Anistia pediu demissão. 
A outra seguiu, por entender a 
necessidade de uma continui-
dade institucional no colegiado. 
As políticas, contudo, foram 
sendo descontinuadas.

Na gestão do emedebista, a 
verba do setor foi cortada. Em 
2018, foram empenhados me-
nos de R$ 300 mil, praticamen-
te apenas para atividades da Co-
missão de Anistia.

(*) Valor corrigido pela in-
flação

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Orçamento é para anistia e memória de  vítimas
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STF cresce com investigações. 
Congresso se contrapõe

Incrível! Congresso e STF 
lucram com polarização

Empate Melhora

Vespeiro

Opostos

Acordo

1964

O STF cresceu exatamen-

te no momento em que 

acentuou as suas ações 

nas investigações dos 

atos antidemocráticos e 

dos lamentáveis eventos 

ocorridos no dia 8 de ja-

neiro de 2023. A pesquisa 

reflete o impacto da Ope-

ração Tempus Veritatis, do 

depoimento do tenente-

-coronel Mauro Cid e dos 

procedimentos contra o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro. O Congresso subiu 

exatamente no momento 

em que o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), acentua ações 

e discursos para diminuir 

os poderes da Suprema 

Corte, acentuando as 

prerrogativas do Parla-

mento. E é seguido pelo 

presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL). 

A pesquisa do Datafolha 

divulgada nesta semana 

revelou a melhora do con-

ceito de dois poderes já há 

um tempo vistos com des-

confiança pela sociedade 
brasileira. O Congresso, 

muito associado a uma 

percepção de corrupção 

no jogo do toma-lá-dá-cá, 

e o Supremo, relacionado 

a um sentimento de que 

extrapola de suas funções, 

especialmente na investi-

gação dos atos antidemo-

cráticos. O curioso é que 

o Datafolha aponta para 

uma melhora de ambos 

justamente no momento 

em que Judiciário e Legis-

lativo acentuam suas po-

sições. Claramente é pos-

sível se fazer a leitura do 

que esses números repre-

sentam. STF e Congresso 

estão lucrando com a po-

larização. Mas experimen-

tam seus crescimentos 

justamente em sentidos 

opostos. 

Tanto no caso do Congres-

so quanto no do STF, há 

um empate entre os que 

aprovam e desaprovam. 

Aprovam o Congresso 

22%. E desaprovam 23%. 

Os que aprovam o STF são 

29%. Os que desaprovam 

28%. Números baixos de 

aprovação, mas os melho-

res de muito tempo. 

No caso do Congresso, a 

aprovação registrada pelo 

Datafolha foi a melhor 

desde 2002. No caso do 

Supremo, a reprovação 

ao seu trabalho caiu nada 

menos que dez pontos 

percentuais com relação 

à rodada anterior da pes-

quisa. As atuações foram 

opostas.

Apoiar atos de esquerda 

de lembrança do golpe 

estimularia também atos 

de direita. Um lado acen-

tuando a memória de 

desmandos, prisões, de-

saparecimentos e tortu-

ras. O outro comemoran-

do a intervenção militar 

que “evitou a ascensão no 

Brasil do comunismo”.

Se os comportamentos 

são opostos, não é difícil 

concluir que os cresci-

mentos, da mesma forma, 

são puxados por lados 

opostos. Quem aplaude 

o Congresso, critica o STF 

nas suas ações. Quem 

aplaude o STF, discorda 

do Congresso quando 

busca limitar suas ações.

Lula e o ministro da Defe-

sa, José Múcio Monteiro, 

fizeram um acordo com as 
Forças Armadas para que 

oficialmente não hou-

vesse Ordem do Dia ou 

qualquer manifestação 

oficial sobre os 60 anos do 
golpe. Como contraparti-

da, comprometeu-se ao 

silêncio em troca. 

Talvez esteja aí também a 

razão pela qual Lula reco-

mendou ao seu governo 

silêncio sobre os 60 anos 
do golpe militar de 1964. 
Relembrar a efeméride 

seria mexer nesse mes-

mo vespeiro. E Lula, como 

presidente, precisa lidar 

com as vespas de um lado 

e do outro. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Percepções sobre o 8 de janeiro explicam números

Avaliações melhores para Congresso e STF

POR RUDOLFO LAGO
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Jair Renan vira réu por 
falsidade ideológica

Por ana Paula Marques

A Justiça do Distrito Fede-
ral aceitou denúncia e tornou 
réu Jair Renan Bolsonaro, filho 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), pelos crimes de lavagem 
de dinheiro, falsidade ideoló-
gica e uso de documento falso. 
Segundo as investigações, o 
filho de Bolsonaro teria falsifi-
cou as relações de faturamento 
da empresa RB Eventos e Mídia 
para conseguir um empréstimo 
de R$ 157 mil em 2022.

O ex-instrutor de tiros de 
Renan, Maciel Alves de Carva-
lho está incluso na lista de cinco 
pessoas acusadas de praticar os 
crimes de falsidade ideológica, 
uso de documento falso e lava-
gem de dinheiro, junto ao filho 
do ex-presidente. Em agosto do 
ano passado, os dois foram al-
vos da Operação Nexum, que 
mirava um grupo suspeito de 
estelionato, falsificação de do-
cumentos, sonegação fiscal e 
lavagem de dinheiro.

Lavagem de dinheiro
Além do ocorrido em 2022, 

Jair Renan também é investiga-
do por, em 2023, obter novos 
empréstimos de R$ 251 mil e 
R$ 291 mil e ter dado um ca-
lote no banco. A instituição fi-
nanceira cobrou judicialmente, 
em fevereiro deste ano, a Justiça 
determinou que ele pagasse ao 
banco a dívida, que estava em 
R$ 360 mil.

O grupo de Jair Renan tam-
bém teria falsificado um docu-
mento que atestava falsamente 
que a empresa dele havia fatura-
do R$ 4,6 milhões no período 
de um ano, o que configurou, 
segundo o Ministério Público, 
o crime de falsidade ideológica. 
Segundo a Polícia Cívil do Dis-

tro Federal, eles usavam a falsa 
identidade de Antônio Amâncio 
Alves Mandarrari para abrir con-
tas bancárias, o nome também 
constava como proprietário de 
empresas usadas como laranjas.

“No segundo empréstimo 
fraudulento, realizado no dia 
8 de março de 2023, no valor 
de R$ 250.669,65, ainda sob 
responsabilidade legal do de-
nunciado Jair Renan, quase R$ 
60 mil foram usados para paga-
mento de própria fatura de car-
tão de crédito da pessoa jurídica 
RB Eventos e Mídia, empresa de 
Jair Renan. E, no dia 13 de abril 
de 2023, é realizado um crédito 
de R$ 18.700 para a empresa 
‘fantasma’ Mandarrari Clínica 
de Estética”, afirmou o MP.

Defesa
Segundo nota da defesa de 

Jair Renan, ele teria sofrido um 
golpe orquestrado por alguém. 
O advogado Admar Gonzaga 

não revelou o nome do suposto 
golpista, mas disse que a pes-
soa é “conhecida” pela polícia e 
pela Justiça. “Tudo ficará escla-
recido no curso do processo, no 
qual a defesa poderá apresentar 
provas e fundamentos para o 
total esclarecimento do golpe 
contra ele aplicado”, declarou.

Jair Renan também alega que 
não reconhece suas assinaturas 
nas declarações de faturamento 
supostamente falsas e nega ter 
requisitado os empréstimos.

Maciel
O ex-instrutor de tiro de Jair 

Renan também já havia sido alvo 
de outras duas operações da Po-
lícia Civil do DF em 2023. No 
âmbito da Falso Coach, Maciel 
era suspeito de usar CPF falso 
para comprar armas; já a “Suc-
cedere” investigava as “noteiras” 
— sete empresas de fachada res-
ponsáveis pelo fornecimento de 
notas fiscais falsas.

O advogado de Maciel Al-
ves, Pedrinho Villard, afirmou 
em nota que “acredita na ino-
cência de Maciel e provará no 
curso processual”.

Vereador
No último dia 7 desse mês, 

Jair Renan anunciou que irá 
disputar uma cadeira de ve-
reador na cidade de Balneário 
Camboriú, em Santa Catarina, 
logo depois, na última terça-fei-
ra (26), ele se filiou ao PL, par-
tido de seu pai, em um evento 
com o governador do Estado, 
Jorginho Mello, que também é 
politico do PL.

“Compatriotas sulistas, 
quero comunicar a todos vocês 
que hoje eu me filiei ao PL, sou 
pré-candidato a vereador em 
Balneário Camboriú. Quero 
agradecer ao governador Jorgi-
nho Mello por essa grande hon-
ra em fazer parte do time PL”, 
escreveu em suas redes sociais.

Filho de Bolsonaro responderá por lavagem de dinheiro
Joédson Alves/Agência Brasil

Filho de Bolsonaro teria forjado resultados financeiros em empresa

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes concedeu liberdade 
provisória para ex-integrantes 
da cúpula da Polícia Militar do 
Distrito Federal acusados de 
omissão nos atentados golpis-
tas de 8 de janeiro.

Os beneficiados são os coro-
néis da Polícia Militar Klepter 
Rosa Gonçalves, Fábio Augus-
to Vieira e Marcelo Casimiro 
Vasconcelos Rodrigues.

Klepter Gonçalves assumiu 
o comando da PM após o 8 de 
janeiro, escalado pelo inter-
ventor na segurança pública 
do Distrito Federal, Ricardo 
Cappelli, para assumir a posi-
ção de forma interina, ele tinha 
sido responsável pela atuação 
do efetivo policial na posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Foi Klepter Rosa Gonçal-
ves o responsável por autorizar 
dias de folga do coronel Jorge 
Eduardo Naime Barreto, então 
chefe do Departamento Opera-
cional da corporação, no dia 8 
de janeiro, data em que golpis-
tas invadiram e depredaram as 
sedes do Congresso Nacional, 
do Palácio do Planalto e do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Como condição para a li-
berdade, os três terão que usar 
tornozeleira eletrônica, entregar 
o passaporte, estão proibidos de 
utilizar redes sociais e não po-
dem se comunicar entre si.

Presos
Os três foram presos em 

agosto do ano passado pela Po-
lícia Federal.

Segundo a PGR, a inves-
tigação constatou que havia 
“profunda contaminação ideo-
lógica” entre os oficiais da PM 
do DF. A PGR afirma ainda 
que integrantes do comando 
da PM se mostraram adeptos 
“de teorias conspiratórias sobre 
fraudes eleitorais e de teorias 
golpistas”.

Outro motivo para as pri-
sões, disse a Procuradoria, foi 
o fato de a cúpula da PM ter 
recebido informações de inte-
ligência sobre a possibilidade 
de ataques aos prédios públicos 
antes do 8 de janeiro.

As informações, diz, “indi-
cavam as intenções golpistas do 
movimento e o risco iminente 
da efetiva invasão às sedes dos 
Três Poderes.”

“Segundo as provas exis-
tentes, os denunciados conhe-

ciam previamente os riscos e 
aderiram de forma dolosa ao 
resultado criminoso previsível, 
omitindo-se no cumprimento 
do dever funcional de agir”, dis-
se a PGR em nota.

“Todos os denunciados, rei-
tere-se, detinham capacidade 
de interromper o curso causal, 
por ação individual, dado o po-
tencial exercício de poderes de 
comando, ou conjunta. Abs-
tiveram-se, pois estavam con-
luiados para que se permitisse a 
materialização dos atos antide-
mocráticos.”

Omissão
Os sete policiais são réus 

por abolição violenta do Esta-
do de Direito, golpe de Estado, 
omissão em cumprir com seus 
deveres legais de policiais, além 
de dano a patrimônio público. 

Eles foram denunciados 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) e tiveram as de-
núncias recebidas pela Primeira 
Turma do STF na sessão virtual 
que foi de 9 a 20 de fevereiro 
deste ano. 

O tribunal entendeu que os 
policiais poderiam ter evitado 
as invasões aos prédios dos Três 
Poderes, se tivessem agido cor-
retamente.

Defesa dos militares
A defesa de Fábio Augusto 

Vieira, ex-comandante Geral da 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF), diz que ele “as-
sumiu desde o início das inves-
tigações posição colaborativa e 
de cooperação, visando auxiliar 
a elucidação dos fatos e prestar 
os esclarecimentos devidos”.

“A defesa técnica do ex-
-comandante-geral da PMDF 
celebra a correção da decisão e 
renova sua confiança no Estado 
Democrático de Direito, nas Ins-
tituições brasileiras e na Demo-
cracia”, afirmam os advogados.

A defesa de Klepter Rosa 
Gonçalves, subcomandante-
-geral na época dos fatos, disse 
que “cada um dos Coronéis que 
estiveram presentes no fatídico 
dia 08/01, tiveram condutas in-
dependentes”. “desde o início a 
defesa do Coronel Klepter tem 
chamado a atenção para essa 
peculiaridade, de maneira que 
havendo a individualização de 
condutas e, consequentemente, 
de responsabilidades, a conces-
são da liberdade provisória seria 
a consequência lógica”, afirmou 
a defesa do caso.

Moraes manda soltar três 
ex-integrantes da PM do DF

Carlos Moura/SCO/STF

Ministro substituiu prisões por medidas cautelares

CORREIO BASTIDORES

Policiais também mataram 
mais nesses bairros

Homicídios disparam em 
áreas de milícia no Rio

Impacto Triplo de mortes

Omissão

MPRJ reage

Rivaldo

Prisões

Os dados levam em conta 
Áreas Integradas de Se-
gurança Pública (AISPs), 
que abrangem conjunto 
de bairros ou cidades que 
têm em comum o mesmo 
batalhão de Polícia Militar.
Em quatro dessas AISPs 
sediadas na Zona Oeste 
houve aumento de mor-
tes por intervenção de 
agentes do Estado. Isto 
foi na direção oposta do 

ocorrido no conjunto 
do território fluminense 
(queda de 34%, de 1.330 
para 869). Na AISP do Re-
creio dos Bandeirantes, 
os casos subiram de três 
para 22; na de Jacarepa-
guá, de 27 para 83.
Na AISP que engloba 
Angra dos Reis, Paraty e 
Mangaratiba, na turística 
Costa Verde, os casos sal-
taram de 60 para 72.

A primeira edição do es-
tudo “O crime no Rio - 
Dados oficiais e análises” 
mostra que, entre 2022 e 
2023, os homicídios dolo-
sos cresceram 62,3% na 
Zona Oeste carioca, onde 
a presença da milícia é 
dominante. No período, 
os assassinatos na região 
passaram de 308 para 
500. No estado, o aumen-
to foi bem menor, 7,6%.
Para o Centro de Estudos 
de Segurança e Cidada-

nia (Cesec), responsável 
pela publicação, uma das 
hipóteses para a explosão 
de casos naquela área da 
cidade é a intensificação 
das disputas territoriais 
entre grupos milicianos. 
Isto, como resultado das 
divisões da Liga da Justiça 
depois da morte, em 2021, 
de seu chefe, Wellington 
da Silva Braga, o Ecko,  du-
rante um confronto com a 
polícia. A Liga é a maior 
milícia do Rio.  

Os homicídios na Zona 
Oeste também impacta-
ram o crescimento desse 
tipo de crime na cidade 
do Rio de Janeiro: 22,4%, 
contra uma queda de 1,4% 
na Baixada Fluminense — 
região tradicionalmente 
associada à violência — e 
de 10,2% na área da Gran-
de Niterói.

Em alguns bairros da 
Zona Oeste, os assassina-
tos mais do que dobraram 
entre 2022 e 2023. No Re-
creio dos Bandeirantes, o 
número de casos mais do 
que triplicou, passou de 
35 para 110. Em Jacarepa-
guá, os homicídios passa-
ram de 114 para 250; em 
Santa Cruz, de 52 para 103. 

No relatório, a PF classifi-
ca de omissa a atuação do 
primeiro promotor a atuar 
no caso, Homero de Ne-
ves Freitas Filho. Também 
critica o trabalho do então 
procurador-geral de Justi-
ça, Eduardo Gussem, que 
atuou para evitar que as 
investigações do crime 
fossem federalizadas.

O Ministério Público do 
Rio reagiu às críticas feitas 
à sua atuação no caso do 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes. 
O relatório da Polícia Fe-
deral sobre o caso levanta 
suspeitas sobre o papel 
exercido por integrantes 
do MP fluminense. 

Gussem também é cita-
do por ter defendido, em 
outro caso, o então chefe 
da Polícia Civil, Rivaldo 
Barbosa, acusado pela PF 
de ser um dos mandantes 
do crime. O MPRJ afirmou 
que enfrentará “as vis ten-
tativas de desqualificar o 
trabalho executado por 
suas estruturas”. 

Em nota, o MPRJ ressalta 
que seu trabalho foi de-
cisivo para as prisões dos 
ex-PMs Ronnie Lessa e 
Elcio Queiroz, que confes-
saram participação direta 
no atentado ao carro onde 
estava a vereadora. Frisa 
também que sua atuação 
gerou denúncia e prisão 
de outros suspeitos.

Tânia Rego/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

Área corresponde a 70% da cidade do Rio

Ônibus queimado durante ataque miliciano

POR FERNANDO MOLICA
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Gol anuncia redução drástica 
(-94,3%) de prejuízo líquido

Silveira anuncia MP federal 
que visa baixar contas de luz

CORREIO ECONÔMICO

Eaí Guedes? Contas chegam 

Resultado misto

Receita de R$ 5 bi

Sob pressão

‘Mônica’ pousou

Enquanto continua em 
curso o processo de recu-
peração judicial, protoco-
lado na Justiça dos EUA, 
em janeiro deste ano, 
balanço da companhia 
aérea Gol contém redu-
ção drástica do prejuízo 
líquido recorrente (94,3%) 
– R$ 381,6 milhões para R$ 
21,8 milhões – no quarto 
trimestre do ano passado 
(4T23) para igual período 

de 2022 (4T22). 
Pelo critério não ajusta-
do, o prejuízo líquido to-
talizou R$ 1,097 bilhão, 
revertendo lucro líquido 
de R$ 230,9 milhões, pelo 
mesmo comparativo anu-
al. Prejuízo líquido exclui 
efeitos de variação cam-
bial e marcação a merca-
do do componente deri-
vativo do ESSN, no total 
de R$ 1,1 bilhão.

À medida que despenca a 
aprovação do mandatário 
que ocupa hoje o Planalto, 
proliferam medidas ‘aca-
lentadoras’ do eleitorado 
em potencial, mediante a 
redução das contas da luz, 
um dos principais custos 
do orçamento de quem é 
assalariado. 
A ideia, segundo Medida 
Provisória (MP) assinada 
pelo ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, é de pedir ao Congres-

so Nacional o uso de R$ 
26 bilhões, até 2052, pela 
Eletrobras para criação de 
um fundo após sua priva-
tização. 
Mesmo sem se compro-
meter com  percentuais, 
Silveira acentuou que o 
Executivo quer “securiti-
zar recursos devidos pela 
privatização da Eletrobras 
aos brasileiros” para “pa-
gar essa conta, para mini-
mizar os custos de ener-
gia no Brasil”.

Ao culpar o ex-ministro da 
Economia, Paulo Guedes, 
pelo endividamento do 
setor elétrico, Silveira dis-
se que os recursos da Ele-
trobras pagarão juros de 
dívidas relativas à Conta 
Covid (socorro federal às 
distribuidoras de energia 
na pandemia) e a Conta 
de Escassez Hídrica (2021). 

“Nós precisamos uma 
conta irresponsavelmente 
assumida pelo ex-minis-
tro Paulo Guedes: a Conta 
Covid e a Conta de Escas-
sez Hídrica, por meio de 
empréstimo de R$ 15 bi-
lhões de empréstimo em 
nome do consumidor de 
energia brasileiro”, dispa-
rou Silveira. 

Com resultados mistos, 
os contratos futuros do 
minério de ferro na bol-
sa de Dalian (China), exi-
biram queda de 1,9% a 
797 iuanes (US$ 11,27) a 
tonelada, ao passo que 
os similares, na bolsa de 
Singapura apresentaram 
alta moderada de 0,4% a 
US$ 101,70. 

Também no balanço rela-
tivo ao 4T24, a Gol anun-
ciou ter obtido uma recei-
ta operacional líquida de 
R$ 5,0 bilhões, 6,7% supe-
rior ao 4T22 e 32,6% acima 
do do 4T19. Ao mesmo 
tempo, as receitas auxi-
liares totalizaram R$ 301 
milhões (6,0% da receita 
líquida total no 4T23). 

Para analistas do Citibank, 
os preços do minério de 
ferro estão ‘sob pressão’, 
por fatores diversos, co-
moo ritmo lento da cons-
trução civil na China; altas 
exportações do insumo 
siderúrgico pelo Brasil,  
assim como altos embar-
ques do item por fornece-
dores não tradicionais. 

No paralelo, a Gol inaugu-
rou uma rota, entre o Rio 
de Janeiro (via Aeroporto 
do Galeão) e São José dos 
Campos (SP), por meio do 
Boeing 737-800 (matrí-
cula PR-GXW), decorado 
com pintura especial da 
personagem ‘Mônica’ e 
seu inseparável coelho de 
pelúcia ‘Sansão’. 

Divulgação 

Divulgação

Mônica e o coelho Sansão: novas mascotes da Gol

Planalto planeja fazer ‘afago’ financeiro a eleitores

Taxa de desocupação deixa 
de cair e aumenta para 7,8% 
Contingente de pessoas em busca de trabalho bate 8,5 milhões

Por marcello Sigwalt

Pela primeira vez, desde 
abril de 2023, a taxa de deso-
cupação do país apresentou, 
no trimestre encerrado em 
fevereiro último, avanço de 
0,3 ponto percentual (ante o 
trimestre concluído em no-
vembro do ano passado), atin-
gindo 7,8% da população eco-
nomicamente ativa. 

Ainda assim, essa taxa con-
tinua abaixo da registrada em 
igual trimestre móvel do ano 
passado (encerrado em feve-
reiro de 2023), quando che-
gou a 8,6%. As informações 
constam da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, divul-
gada, nesta quinta-feira (28) 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).

Como resultante, o contin-
gente de pessoas em busca de 
trabalho no trimestre encerrado 
no mês passado totalizou 8,5 
milhões de pessoas, o que cor-
responde a uma alta de 4,1%, 
no comparativo trimestral e um 
acréscimo de 332 mil pessoas 
que procuram ocupação.

Maior procura
Para a coordenadora de Pes-

quisa Domiciliares do IBGE, 
Adriana Beringuy, a expansão 
da taxa de desocupação nessa 
época do ano está associada “ao 
retorno de pessoas que, even-
tualmente, tinham interrompi-
do a sua busca por trabalho em 
dezembro e voltaram a procurar 
uma ocupação nos meses iniciais 

do ano seguinte”. 
Apesar do aumento, o nú-

mero de desocupados continua 
7,5% inferior ao registrado em 
igual trimestre do ano passa-
do, equivalente a 9,2 milhões 
de pessoas.

A ampliação do nível de 
desocupação pode ser expli-
cada pelo incremento da de-
manda por trabalho, mas não 

alterou a quantidade de pes-
soal ocupado no país, que se 
manteve em 100,2 milhões, ao 
não apresentar qualquer varia-
ção estatística em relação ao 
trimestre anterior. 

Além disso, tal contingente de 
pessoas ocupadas está 2,2% acima 
do registrado no trimestre móvel 
do ano passado, de 99,1 milhões de 
trabalhadores.

Divulgação 

Taxa de desocupação do país sobe pela primeira vez, em quase um ano

A título de esclarecimento, 
o presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
explicou que a posição emitida 
por alguns diretores da autori-
dade monetária, no sentido de 
‘frear’ o ritmo de flexibilização 
monetária, em curso, não se re-
feria, em específico, à reunião 
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) de junho próximo 
(dias 18 e 19 do mês). 

A intervenção do dirigen-
te da autarquia faz menção a 
declarações de membros do 
colegiado, incluídas na ata do 
Comitê, para quem, caso a in-
certeza elevada permanecer no 
futuro, seria mais ‘apropriado’ 
adotar um “ritmo mais lento de 
corte de juros”

Na avaliação de Campos 
Neto, este trecho do documen-
to pressupõe a intenção do BC 
de optar por maior transparên-
cia dos debates que ocorrem 
no Copom, ao esclarecer que 
a discussão sobre o ritmo (de 

corte da Selic) envolveu o hori-
zonte deste, mas não se referia 
especificamente à reunião de 
junho próximo.  “Houve um 
questionamento sobre o ritmo 
e o caminho do ciclo que nos 
levaria mais longe e com maior 
certeza”, arrematou o presiden-
te do BC.

Ao salientar que os argu-
mentos com relação à Selic 
foram emitidos por dois ou 
mais diretores do colegiado, 
Campos Neto comentou que 
“o Copom não está dividido, a 
decisão foi unânime. Tentamos 
abrir na ata um debate sobre 
visões futuras, em que existiam 

opiniões diferentes”, acrescen-
tando que a ‘gente’ tentou ser 
mais transparente”.

Ao mesmo tempo, o pre-
sidente do BC admitiu que o 
nível de incertezas, tanto inter-
nas, quanto no exterior, aumen-
taram, o que levaria a autorida-
de monetária a se tornar mais 
‘dependente’ de dados. Em que 
pese tal constatação, Campos 
Neto acentuou que o cenário-
-base do BC “não mudou subs-
tancialmente”.

Ainda sobre a elevação das 
‘incertezas macroeconômicas’, 
que teriam motivado a altera-
ção do ritmo de cortes da Selic, 
a partir de junho (também cha-
mado de forward guidance), o 
presidente do BC avaliou que 
tal instrumento tem benefícios, 
mas impõe custos. Como van-
tagem, segundo ele, este méto-
do permite que se guie as ex-
pectativas do mercado quando 
‘há convicção’ sobre o ambiente 
econômico. (M.S.)

Selic: mudança em cortes sem prazo  
Divulgação

Prazo para alteração do ritmo de cortes persiste indefinido 

autonomia do Bc: só fora da mídia 

Grupos de atividade exibem queda

Em resposta à crítica aberta 
disparada pelo ‘amigo’ ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad 
(por discutir com o presiden-
te, e não com ele, a questão da 
autonomia da autoridade mo-
netária), o presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto defendeu que a ques-
tão não seja mais discutida pela  
imprensa.  

“Esse tema não é para ser 
tratado na mídia, foi o que 
combinei com o ministro Ha-

ddad”, declarou Campos Neto, 
ao abordar o tema, na coletiva 
de imprensa a respeito do Re-
latório Trimestral de Inflação 
(RTI).

Ao enfatizar que a proposta 
de emenda constitucional rela-
tiva à autonomia financeira do 
BC não foi encaminhada pela 
autarquia, mas pelo Legislati-
vo, o dirigente do BC explicou 
que sua atuação é no sentido de 
“aproximar” ao governo a ideia 
apresentada no Congresso. 

“Onde puder, o BC vai ajudar a 
fazer a conexão entre governo e 
Congresso, mas não foi um pro-
jeto encaminhado pelo Banco 
Central, mas sim pelo Legislati-
vo”, completou.

Ao mesmo tempo, Campos 
Neto considera um erro o en-
tendimento de que a proposta 
de autonomia financeira ‘visaria 
só a remuneração dos servido-
res’, argumentando que se trata 
de uma proposta de moderniza-
ção administrativa que permita 

à autarquia avançar seus proje-
tos de inovação, como é o caso 
do Pix. Nesse sentido, ele lem-
brou que 90% dos bancos cen-
trais que possuem autonomia 
operacional também dispõem 
de autonomia financeira.

Por fim, Campos Neto acen-
tuou que o orçamento do BC 
para projetos, por exemplo, “é 
um quarto do que era quatro 
anos atrás, em valores nomi-
nais”, acrescentando que “clara-
mente, não é suficiente”. (M.S.)

Embora ainda prevaleça a 
estabilidade do nível de ocu-
pação tupiniquim, alguns gru-
pos de atividade, cobertos pela 
PNAD Contínua, tiveram re-
dução, caso da agropecuária, 
administração pública, saúde e 
educação, exceto os transpor-
tes. “Isso pode estar ligado à re-
dução do contingente de traba-
lhadores em algumas lavouras, 
como as culturas do milho e do 
café”, acentuou Adriana.

Ao lembrar que, em co-

mum, administração Pública, 
saúde, educação exibem um 
padrão de sazonalidade, a coor-
denadora do IBGE comenta 
que, “nesse grupamento, no 
final do ano ocorre a dispensa 
de servidores com contratos 
temporários de profissionais 
da educação básica no setor 
público. Esses setores voltam a 
contratar quando as aulas reco-
meçam, principalmente depois 
de fevereiro”.

Em contraste, o contingente 

ocupado no grupo Transportes 
Armazenagem e Correio subiu  
5,1% na comparação trimes-
tral, ou mais 285 mil pessoas 
trabalhando no setor. “Temos 
observado um crescimento da 
ocupação no transporte de car-
ga e também na parte de arma-
zenamento”, afirma Adriana.

Recorde – Enquanto a taxa 
de desocupação aumenta e o 
pessoal ocupado fica estável, os 
empregos com carteira assina-
da batem recorde, atingindo 

37,995 milhões, no trimestre 
fechado em fevereiro último, 
maior valor da série histórica da 
Pnad Contínua, iniciada pelo 
IBGE. 

Se considerado o trimes-
tre anterior (encerrado em 
novembro do ano passado), a 
expansão do contingente com 
carteira assinada cresceu 0,7%, 
dado que o instituto considera 
não ser “uma variação estatisti-
camente relevante” e significa 
“estabilidade”. (M.S.)
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Amistosos

Patrocínio

Páscoa adiantou apresentação

Offline

Encontro

APRESENTOU

Daniel Alves se 

apresentou na 

quinta (28) à Au-

diência Provincial 

de Barcelona, na 

Espanha, pela 

primeira vez des-

de a saída da pri-

são, na última se-

gunda. Ele estava 

acompanhado de 

sua advogada Inés 

Guardiola. Dani Alves terá que se apresentar semanal-

mente à Justiça espanhola. O ex-jogador precisa cum-

prir a medida para permanecer em liberdade condicio-

nal. O feriado antecipou a ida de Dani Alves em um dia. 

O Vasco acertou dois 

amistosos antes do início 

do Brasileirão. Serão con-

tra o Volta Redonda e o 

América-MG. Porém, ape-

sar de serem em São Ja-

nuário, não terão público 

ou transmissão televisiva.

A novela pelo patrocina-

dor máster do Fluminen-

se continua. Os valores 

apresentados pela Beta-

no não foram satisfatórios, 

e agora o Flu negocia com 

outras empresas, como a 

casa de apostas Superbet.

Segundo o jornal espa-

nhol Mundo Deportivo, 

Daniel Alves e seus advo-

gados concordaram em ir 

à Audiência Provincial de 

Barcelona para assinatu-

ra de documento sempre 

às sextas-feiras. Festivida-

des da Páscoa impediram 

também a apresentação 

na segunda-feira. Isso 

porque a Segunda-Feira 

de Páscoa é celebrada na 

Catalunha, região onde 

está a cidade de Barcelo-

na. O brasileiro está proi-

bido de deixar a Espanha 

e se aproximar da vítima. 

Técnico interino do Bota-

fogo, Fabio Matias disse 

que não entra nas redes 

sociais há mais de duas 

semanas e que evita falar 

sobre a efetivação no car-

go. Ele quer focar exclusi-

vamente no time.

Antes das finais do Cam-

peonato Carioca, Marcos 

Braz, vice de futebol do 

Flamengo, teve uma reu-

nião particular com o pre-

sidente da FERJ, Rubens 

Lopes. Eles conversaram 

sobre arbitragem.

FIFA

Alves se apresentou à Justiça

CORREIO NO MUNDO

Com cautela

Estilingue I

Pagamento teria vindo de Kiev

Estilingue II

Sem revelar

ATENTADO

O Comitê de In-

vestigação da 

Rússia afirmou 
na quinta ter 

provas de que a 

Ucrânia tem li-

gações com o 

ataque terrorista 

em Moscou da 

semana passa-

da. Segundo a 

comissão, os auto-

res receberam dinheiro de “nacionalistas ucranianos”. 

“Como resultado do trabalho com terroristas detidos (...) 

foram obtidas evidências de sua conexão com naciona-

listas ucranianos”, diz sem apresentar provas. 

Kate Middleton, 42, que 

trata um câncer, poderá 

fazer aparições públicas 

em um futuro próximo. 

Uma fonte do palácio fa-

lou para a revista People, 

que ela poderá compare-

cer a eventos quando sen-

tir que está em condições.

A polícia tailandesa im-

plementou uma unidade 

especial para o combate 

de macacos e passaram a 

usar estilingues para con-

ter a ‘gangue’. A polícia lo-

cal autorizou a aquisição 

de estilingues para assus-

tar os animais. 

“A investigação tem à sua 

disposição dados confir-
mados de que os autores 

do ataque terrorista rece-

beram quantias significa-

tivas de dinheiro e cripto-

moedas da Ucrânia que 

foram utilizadas na prepa-

ração do crime.”

Ainda segundo a nota, 

um suspeito de estar en-

volvido no alegado finan-

ciamento dos terroristas 

foi detido. Nas primeiras 

24 horas após o ataque, 

na sexta-feira passada 

(22), onze pessoas foram 

presas.

Anteriormente, a equipe 

estava fazendo o uso de 

tranquilizantes. Uma uni-

dade policial de supres-

são a macacos foi criada e 

começou a funcionar nes-

ta última segunda (25). 

Macacos agressivos esta-

riam causando pânico.

No entanto, isso não sig-

nifica um retorno à sua 
agenda de deveres, mas 

a aparições pontuais em 

bons momentos e com 

auxílio de médicos. Ela 

não revelou ao público 

o tipo de câncer que ela 

está tratando.

Reprodução

Rússia volta a acusa Ucrânia

Oceanos ainda mais quentes

Fluminense quer renovar 
com Fernando Diniz

Relatório da OMM confirmou o recorde das temperaturas

Tricolor espera renovar com técnico antes do Brasileirão 2024

Recorde de temperaturas, 
ondas de calor cada vez mais 
frequentes e acidificação acele-
rada: o mais recente relatório 
da OMM confirmou uma série 
de indicadores negativos para 
os oceanos.

As águas, que cobrem mais 
de 70% da superfície da Terra, 
têm um papel importante na 
regulação do clima. A maior 
parte da energia acumulada no 
sistema atmosférico vai para os 
oceanos, que foram fundamen-
tais para que as temperaturas 
globais não se elevassem ainda 
mais nas últimas décadas.

Os dados mais recentes evi-
denciam, contudo, uma rápida 
degradação das condições dos 
mares. Ano mais quente da 
história da humanidade, 2023 
ficou marcado também por um 
aumento sem precedentes das 
ondas de calor marinhas, que 
chegaram a uma cobertura mé-
dia diária de 32% dos oceanos. 
No recorde anterior, em 2016, 
as cifras eram de 23%.

A situação mereceu um 
alerta especial da OMM, que é 
vinculada à ONU. “A escala de 
tempo dos oceanos não é tão 
rápida quanto a da atmosfera. 
Mas, uma vez que a mudança 
está estabelecida, eu diria que 
é quase irreversível”, avaliou a 
secretária-geral da entidade, 
Celeste Saulo.

“A tendência é realmente 
muito preocupante. E isso se 
deve às características da água, 
que retêm o calor por mais 
tempo do que a atmosfera. É 
por isso que estamos prestando 
cada vez mais atenção ao que 
está acontecendo nos oceanos.”

As ondas de calor marinhas 
têm grande influência também 

no processo de branqueamento 
de corais, ecossistemas essen-
ciais para o equilíbrio da vida 
marinha. Nos últimos meses, 
diversas instituições, incluindo 
a Noaa emitiram alertas para o 
risco de episódios de grandes 
proporções.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O 
Fluminense 
vive a expec-
tativa pela 
renovação do 
contrato com 

o técnico Fernando Diniz até 
o fim de 2025. Segundo o pre-
sidente Mário Bittencourt, as 
próximas semanas de abril po-
dem trazer o acordo dos termos 
para a extensão do contrato do 
treinador.

“A gente teve um momen-
to de dificuldade no Carioca, 
mas já passou. Estamos con-
victos naquilo que a gente faz. 
Vamos continuar com o nosso 
treinador. A gente já negocia a 
extensão do contrato dele até 
o final de 2025 porque a gen-
te acredita no que a gente está 
fazendo. Creio que dentro do 
mês de abril a gente possa che-
gar a um denominador comum 
e anunciar a extensão”, disse o 
dirigente tricolor ao UOL, du-
rante o Futsummit, no Rio.

Mário foi um dos pales-
trantes na quarta-feira (27) e 
quinta-feira (28) no evento. O 
cartola se mostrou um pouco 
surpreso com a onda de insa-
tisfação com Diniz neste início 
de temporada por causa da eli-
minação para o Flamengo nas 
semifinais do estadual.

“É uma questão de surpresa 
de imaginar que a maior crítica 
que os clubes recebem é da falta 
de continuidade do trabalho. E 
quando você tem a continuida-
de de um treinador que está no 
clube há dois anos, com traba-
lho sólido, com grandes con-

quistas, desenvolvimento de 
um modelo de futebol diferen-
te e vitorioso, algumas pessoas 
&mdash; não todas, acho que 
a minoria &mdash; criam um 
movimento contra uma longe-
vidade. É uma surpresa. A gente 
vem trabalhando há cinco anos, 
tentando manter a solidez do 
trabalho”, completou Mário.

Vai gastar com 
reforços? 

“A gente não vai se afastar 
dos nossos pilares de gestão, 
especialmente em relação à 
reconstrução financeira do 
clube. O título da Libertado-
res vem sedimentar isso. É ter 

responsabilidade para fazer 
bons times sem explodir as 
contas do clube. As receitas 
do ano passado foram gran-
des em razão do título da Li-
bertadores. Este ano, para 
repetir, a gente vai precisar 
de um desempenho esportivo 
muito alto. E a gente espera 
que isso aconteça. Mas não 
estamos trabalhando com 
uma expectativa fora da nos-
sa realidade”.

Momento financeiro do 
clube. 

“Acho que 2024 e 2025 é 
conclusão do projeto de conclu-
são de reestruturação do clube. 
Acho que a gente precisa manter 

esse discurso de que a gente segue 
austero, embora a gente esteja 
crescendo a receita e a despesa 
no departamento de futebol, me-
lhorando o time. Por isso a gente 
venceu a Libertadores. Mas não 
vamos fazer nada diferente do 
que a gente vem fazendo”.

Negociação dos 
direitos de TV 

“O Fluminense faz parte de 
um grupo muito sólido, com 
uma leitura própria do que está 
acontecendo. Já estamos no 
mercado negociando os nossos 
direitos. Esperamos que até o 
meio do ano a gente tenha uma 
resposta positiva”.

Reprodução

Lucas Merçon/ Fluminense FC

A situação mereceu um alerta especial da OMM, que é vinculada à ONU

Fluminense espera renovar com o técnico Fernando Diniz nas próximas semanas

Maioria nos EUA 
reprova ação de Israel

Gangues no Haiti 
causam 1.500 mortes

A maioria dos americanos 
diz agora reprovar a ação mili-
tar de Israel na Faixa de Gaza, 
segundo pesquisa Gallup di-
vulgada na quarta (27). Desde 
novembro, quando o último 
levantamento havia sido feito, 
a fatia dos contrários subiu 10 
pontos percentuais, para 55%.

A mudança de opinião 
ocorre em paralelo ao estre-
mecimento da relação entre 
Washington e Tel Aviv. Inicial-
mente, o governo de Joe Biden 
demonstrou apoio total, mas 

vem gradualmente elevando o 
tom das críticas à ofensiva is-
raelense.

O ápice da tensão ocorreu 
na última segunda (25), quan-
do os EUA não usaram seu 
poder de veto para impedir a 
aprovação de uma resolução 
do Conselho de Segurança da 
ONU que demanda um ces-
sar-fogo imediato no conflito 
durante o Ramadã, período sa-
grado para os muçulmanos.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

A violência provocada por 
gangues no Haiti matou mais 
de 1.500 pessoas neste ano, 
incluindo crianças. Os casos 
envolvem mortes causadas por 
linchamento, apedrejamento 
e queimaduras, de acordo com 
relatório divulgado na quinta 
pela ONU.

“Fatores estruturais e con-
junturais levaram o Haiti a uma 
situação cataclísmica, caracteri-
zada por uma profunda insta-
bilidade política e instituições 
extremamente frágeis”, diz o 

documento.
Os conflitos envolvendo 

gangues se intensificaram nas 
últimas semanas, quando gru-
pos rivais atacaram delegacias 
de polícia, banco central, o por-
to e aeroporto internacional.

O Haiti já enfrentava uma 
profunda crise política e de se-
gurança, mas desde o início do 
mês gangues uniram forças para 
atacar locais estratégicos de Porto 
Príncipe, alegando que tinham a 
renúncia do primeiro-ministro 
Ariel Henry como motivo.
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Apesar do silêncio de Lula, 
60 anos do golpe lembrados

Mais de 80 atos pelo Brasil acontecerão, por iniciativa da sociedade civil

por Rudolfo lago

Intermediado pelo ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva estabeleceu um pacto com 
as Forças Armadas, que já andam 
fustigadas pelas investigações que 
associam militares de alta patente 
com uma suposta tentativa de abo-
lição do estado democrático de di-
reito e atos antidemocráticos. Esse 
pacto garantiu que, oficialmente, 
nem Exército, nem Marinha, nem 
Aeronáutica faça qualquer ma-
nifestação referente aos 60 anos 
do golpe militar de 1964, que 
mergulhou o país em mais de 20 
anos de ditadura. O pacto, porém, 
estabelecia uma contrapartida. Da 
mesma forma, o governo não pa-
trocinaria oficialmente qualquer 
evento em memória do golpe no 
sentido oposto, de denúncia das 
prisões, desaparecimentos e tortu-
ras que ocorreram.

O pacto de silêncio entre 
Lula e as Forças Armadas, porém, 
não impedirá que os 60 anos do 
golpe militar, ocorrido no dia 31 
de março de 1964, sejam relem-
brados, de um lado ou de outro. 
Sem a chancela oficial do gover-
no, a sociedade civil abraçou os 
atos que relembrarão a data. Da 
mesma forma, espera-se que os 
Clubes Militares que congregam 
oficiais da reserva também farão 
seus atos. Da mesma forma, sem a 
chancela das Forças Armadas ou a 
presença de militares da ativa.

80 atos
A Coalizão da Memória, 

Verdade, Reparação, Justiça e 
Democracia, que reúne 150 
organizações da sociedade ci-
vil, já contabiliza 80 diferentes 
eventos pelo país destinados 
a lembrar os 60 anos do golpe 
de 1964 apenas entre os dias 
31 de março e 6 de abril. “Ou-
tros eventos acontecerão, espe-
cialmente em universidades”, 
comenta o assessor especial de 
Defesa da Democracia, Memó-
ria e Verdade do Ministério dos 
Direitos Humanos, Nilmário 
Miranda, ao Correio da Manhã.

Até Lula recomendar silêncio 
oficial, era Nilmário quem estava 
cuidando da participação do go-
verno na memória do golpe. Ago-
ra, ele pessoalmente participará 
dos atos que acontecerão pela so-
ciedade civil. Pessoalmente, não 
como representante do governo.

“Haveria um ato oficial do 
Ministério dos Direitos Huma-
nos”, conta Nilmário. Esse ato 
iria anunciar a construção de um 
Museu da Democracia em Brasí-
lia. Não haverá mais. “Também se 
discutia algum tipo de propagan-
da lembrando a data. Também 
não haverá”, disse Nilmário. “Mas 
muita coisa acontecerá no país 
para que a data não seja esquecida”.

Silêncio
Curiosamente, o primeiro ato 

programado está batizado justa-
mente de “Caminhada do Silên-

cio”. Acontecerá no domingo, 31 
de março, em São Paulo. Mani-
festantes sairão do prédio onde 
funcionava na ditadura o Desta-
camento de Operações de Infor-
mações – Centro de Operações 
de Defesa Interna (DOI-Codi), 
na rua Tutoia, até o Portão 10 do 
Parque do Ibirapuera, onde é o 
Memorial dos Desaparecidos.

A partir da segunda-feira, 
1º de abril, os atos se intensifi-
carão, especialmente no Rio de 
Janeiro e em Brasília.

Marcha reversa
Na segunda (1), acontecerá 

no Rio de Janeiro a “Marcha 

Reversa”. Manifestantes sairão 
da cidade, fazendo em sentido 
oposto o movimento que foi 
feito há 60 anos pelas tropas 
então comandadas pelo gene-
ral Olímpio Mourão Filho, que 
saíram da cidade de Juiz de Fora 
(MG) para ocupar o Rio e dar 
início ao golpe.

Agora, a família do ex-presi-
dente João Goulart, que foi de-
posto em 1964, e manifestantes, 
entre eles Nilmário Miranda, per-
correrão os 180 quilômetros que 
separam o Rio de Juiz de Fora em 
sentido inverso. Na cidade minei-
ra, serão recebidos pela prefeita 
Margarida Salomão (PT).

Julgamentos
Embora funcione no Minis-

tério dos Direitos Humanos, a 
Comissão de Anistia abraçou 
alguns dos atos. E como ela fun-
ciona no ministério, será lá que 
os atos acontecerão. No dia 2 de 
abril, acontecerão dois julgamen-
tos simbólicos realizados pela 
comissão no auditório do minis-
tério. O primeiro relatará as ações 
da ditadura contra o povo indí-
gena Krenak. Diversos indígenas 
foram torturados e perseguidos 
pelo regime militar. O julgamen-
to fará a reparação simbólica.

No mesmo dia, será feito o 
julgamento simbólico do caso 

Arquivo Nacional

Tropas de Mourão Filho chegam ao Rio em 1964 dar o golpe e instalar a ditadura no país

de nove chineses, que três dias 
somente depois do golpe em 
1964 foram presos e torturados 
pelo regime como espiões. Eles 
seriam apenas funcionários da 
Embaixada da China.

No dia 3, a Comissão de 
Anistia faz uma reparação a Cla-
rice Herzog, viúva do jornalista 
Vladimir Herzog, assassinado 
nos porões do DOI-Codi de São 
Paulo, em 1975.

Ainda estão programados 
shows e outros eventos. Na quin-
ta-feira (28), em Brasília, aconte-
ceu no Clube do Choro o espe-
táculo “É Preciso estar Atento e 
Forte”, somente com músicas que 
foram censuradas pelo regime. 
Show semelhante acontecerá no 
dia 11 de abril em Teófilo Otoni, 
cidade natal de Nilmário Miran-
da. No mesmo dia, pessoas que 
foram presas pelo regime serão 
homenageadas, inclusive o pró-
prio pai de Nilmário, Oldack.

“A coisa ganhou vida pró-
pria”, diz Nilmário, ele mesmo 
um militante de esquerda que foi 
preso e torturado na ditadura. 
“Anistia, Comissão da Verdade, 
direto à memória são políticas de 
Estado, não são de um governo 
ou outro”, afirma. “Mas eu com-
preendo as delicadezas políticas 
do momento”, continua, refe-
rindo-se à posição discreta reco-
mendada por Lula. “Eu jamais 
me chocarei com o presidente 
Lula. Ele é meu líder, é o técnico 
do meu time”, conclui. 
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O Supremo Tribunal Fede-
ral condenou mais 14 pessoas 
envolvidas nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro, pela 
prática dos crimes de associa-
ção criminosa armada, abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio 
tombado. O julgamento foi 
realizado na sessão virtual con-
cluída em 22/3, e as penas fo-
ram fixadas em 14 anos de pri-
são, para 9 pessoas, em 17 anos 
de prisão para três, em 13 anos 
e 6 meses para um réu e em 14 
anos e 2 meses para outro.

Até o momento, as acusa-
ções apresentadas pela PGR re-
sultaram em 159 condenações.

O Pleno do Superior Tribu-
nal de Justiça vai realizar uma ses-
são solene no dia 10 de abril, às 
18h, para celebrar os 35 anos da 
corte. Criado pela Constituição 
de 1988, o STJ foi efetivamente 
instalado em 7 de abril de 1989.

A sessão, que será transmi-
tida pelo canal do STJ no You-
Tube, faz parte de uma série de 
eventos programados para co-
memorar a data. As atividades 
foram anunciadas em outubro 
do ano passado pela presiden-
te do tribunal, ministra Maria 
Thereza de Assis Moura.

No mesmo dia 10, às 10h, 
o Congresso Nacional fará 
uma sessão solene em home-
nagem aos 35 anos do Tribu-
nal da Cidadania.

Uma das novidades para as 
Eleições 2024 é a resolução es-
pecífica do Tribunal Superior 
Eleitoral que dispõe sobre os ilí-
citos eleitorais . Os capítulos da 
norma – aprovada em fevereiro 
pelo Plenário da Corte Eleito-
ral – são dedicados a cada hi-
pótese de ilícito, e dão detalhes 
da tipificação e da aplicação de 
sanções. A regra também conso-
lida jurisprudências do STF e do 
TSE, bem como orienta juízas e 
juízes eleitorais sobre o cumpri-
mento uniforme da lei.

Além disso, o texto estabe-
lece que ações eleitorais que 
tratem do mesmo fato podem 
ser reunidas sob a mesma rela-
toria ou no mesmo juízo para 
julgamento comum.

8 de janeiro: 
Supremo 
condena mais 
14 réus 

Sessão solene, 
10 de abril, vai 
celebrar os 35 
anos do STJ

Resolução 
inédita do 
TSE classifica 
ilícitos

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) foi procurado 
recentemente pelo Comitê de 
Controle Orçamentário do 
Parlamento Europeu, interes-
sado em explorar práticas ino-
vadoras em auditoria e contro-
le orçamentário, com foco na 
utilização de inteligência arti-
ficial (IA).

Em reunião por videocon-
ferência, a representante do 
Parlamento Europeu, Christine 
Stedtnitz, conversou com os 
auditores do TCU Eric Hans 
e Aloísio Dourado, a fim de 
compreender como a Corte de 
Contas brasileira emprega a IA 
para aprimorar o controle dos 
gastos públicos e combater a 
fraude e a corrupção.

Parlamento 
Europeu 
consulta TcU 
para uso de ia

TCU

Edital do cNJ mostra 
salário de até R$ 13,9 mil

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) divulgou na úl-
tima quinta (28) o edital de 
concurso público para vagas 
de nível superior em cargos de 
analista e técnico judiciário. 

As inscrições -que devem 
ser feitas no site da Cebraspe-, 
serão abertas no dia 3 de abril 
e seguem até 2 de maio, às 18h, 
no horário de Brasília. As pro-
vas serão aplicadas no dia 30 de 
junho, em Brasília (DF).

Foram abertas 60 vagas. 
Elaborado pelo Centro Brasi-
leiro de Pesquisa em Avaliação 
e Seleção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe), o edital 
prevê:

- 15 vagas para Analista Ju-
diciário - Área Judiciária;

- 28 vagas para Técnico Ju-
diciário - Área Administrativa;

- 12 vagas para Técnico Ju-
diciário - Área Apoio Especiali-
zado - Especialidade Programa-
ção de Sistemas

- 5 vagas para Analista 
Judiciário - Pedagogia, Aná-
lise de Sistemas, Arquitetura, 

Ciências Sociais e Engenharia 
Elétrica.

Este é o segundo concurso 
público para servidores promo-
vido pela instituição. O objeti-
vo, segundo o próprio CNJ, é 
buscar pessoas para o desem-
penho de atividades adminis-
trativas e de fiscalização, e de 
controle e aperfeiçoamento de 
políticas judiciárias. 

O edital prevê reserva de 
vagas para candidatos negros, 
com deficiência e indígenas, em 
atendimento à Resolução CNJ 
n. 512/2023, alterada pela Re-
solução CNJ n. 549/2024.

Para os cargos de Analista 
Judiciário, a remuneração ini-
cial é de R$ 5.831,16 (venci-
mento básico), acrescidos de 
R$ 8.163,62 (Gratificação Ju-
diciária - GAJ), totalizando R$ 
13.994,78. 

Já para Técnico Judiciário, 
a remuneração inicial será de 
R$ 3.554,02 (vencimento bási-
co), acrescidos de R$ 4.975,63 
(Gratificação Judiciária - GAJ), 
totalizando R$ 8.529,65.

Universidades recebem 
notificação do MEC

O Ministério da Educação 
(MEC) notificou na quinta 
seis instituições de educação 
superior que anunciaram no-
vos cursos de medicina sem 
autorização. A pasta alega que 
as instituições em situação irre-
gular realizaram vestibular para 
o curso de medicina, a partir de 
decisão judicial provisória.

Além da notificação, as 
universidades não devem ofe-
recer as vagas para o curso e, 
se este procedimento já tiver 
sido iniciado, a oferta de va-
gas aos estudantes deve ser 

suspensa imediatamente.
A notificação ainda deter-

mina a divulgação de uma nota 
pública no próprio site da insti-
tuição de ensino, nas redes so-
ciais, além de locais onde foram 
feitas as ofertas com o devido 
esclarecimento sobre o referido 
curso de medicina ainda não 
possuir autorização obrigató-
ria do MEC para funcionar. O 
comunicado ainda deve dizer 
que o processo seletivo para as 
vagas de medicina foi feito ape-
nas com autorização judicial 
em decisão liminar e provisória.

Reprodução

Instituições deverão suspender a oferta de vagas
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O diretor-geral da Organi-
zação Pan-americana da 
Saúde (Opas), Jarbas Bar-
bosa, disse na quinta que 
a estratégia de vacinação 
para combater a dengue 
pode levar até oito anos 
para efetivamente reduzir 
a transmissão da doen-
ça em meio a epidemias 
como a enfrentada atual-
mente nas Américas.
“É importante ressaltar 
que a vacina que está 
disponível é uma vacina 
de duas doses e que pre-
cisa de três meses entre 
uma dose e outra. Ou 
seja, a vacina não é uma 

ferramenta para contro-
lar a transmissão neste 
momento”, detalhou. “A 
grande ferramenta de 
controle da transmissão 
da dengue segue sendo 
a eliminação dos criadou-
ros do mosquito.”
Em entrevista à imprensa, 
Jarbas lembrou que o la-
boratório japonês Tateka, 
responsável pela produ-
ção da vacina Qdenga, 
possui capacidade limita-
da de fabricação de doses. 
O Brasil, neste momento, 
segundo ele, é o país do 
continente que mais con-
ta com doses disponíveis.

Ainda durante a entrevis-
ta, a organização infor-
mou que, até o dia 26 de 
março, foram registrados 
3,5 milhões de casos, in-
cluindo mais de mil mor-
tes. Os dados preocupam 
a entidade, que destacou 
que o número de casos 
representa três vezes do 
que foi notificado no mes-
mo período em 2023.

Em agosto de 2017, Sama-
ra de Jesus, na época com 
24 anos, acordou sentindo 
um desconforto da cintu-
ra para baixo. “Uma sen-
sação de cãibra ou de for-
migamento”. Como tinha 
passado por uma cirurgia 
para retirada do apêndice, 
achou que os sintomas 
passariam e seguiu para o 
trabalho. 

No Dia de Conscientiza-
ção sobre a Neuromielite 
Óptica, lembrado na úl-
tima quarta-feira (27), o 
prédio do Congresso Na-
cional, em Brasília, rece-
be iluminação verde, que 
será mantida até o próxi-
mo domingo (31). O obje-
tivo é chamar a atenção 
para a conscientização so-
bre a doença.

Os casos de Srag (Síndro-
me Respiratória Aguda 
Grave) continuam em 
crescimento no país, em 
crianças, jovens e adultos. 
A alta se deve ao aumen-
to, em diversos estados, 
de diferentes vírus respi-
ratórios como influenza 
(gripe), VSR (vírus sincicial 
respiratório) e rinovírus.

Os dados estão no bole-
tim InfoGripe, da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), e têm como base as 
informações inseridas no 
Sivep-Gripe (Sistema de 
Informação da Vigilância 
Epidemiológica da Gripe) 
até 25 de março -referente 
à semana epidemiológica 
12, de 17 a 23 de março.

De acordo com infor-
mações do coordenador 
do InfoGripe, Marcelo 
Gomes, essa conjuntura 
mascara o crescimento 
dos casos de Srag pelos 
demais vírus respirató-
rios nessas faixas etárias, 
especialmente aqueles 
associados ao vírus in-
fluenza A.

Em 2023 foi registrado 
4,5 milhões de casos na 
região. Sylvain Aldighieri, 
diretor do departamento 
de prevenção, controle e 
eliminação de doenças da 
Opas, braço pan-america-
no da OMS, afirma que os 
dados demonstram que o 
ano de 2024 deve concen-
trar o maior registros de 
casos a nível regional.

Em meio a uma crise 
de estresse, o quadro se 
agravou. “Perdi o movi-
mento das pernas por 
alguns segundos”. O 
diagnóstico veio algum 
tempo depois: neuromie-
lite óptica, doença rara 
que afeta o sistema ner-
voso central, especifica-
mente o nervo óptico e a 
medula espinhal.

No Brasil, pelo menos três 
terapias já foram aprova-
das para o tratamento da 
neuromielite óptica - são 
elas o ravulizumabe, o sa-
tralizumabe e o inebilizu-
mabe. 
Para que ocorra a oferta 
desses medicamentos 
através do SUS, entretan-
to, é necessária demanda 
para análise pela Conitec.

A análise também mos-
tra reversão de tendência 
do incremento de casos 
de Srag na população a 
partir de 50 anos, que é 
atribuída à redução das 
infecções por Covid no 
Centro-Oeste e no Sudes-
te, assim como a desace-
leração do crescimento 
na região Sul.

Reprodução
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Vacinação pode levar 8 anos 
para reduzir casos de dengue

A noite que deixa 65%
dos brasileiros inseguros

A sensação de insegurança 
ao caminhar durante a noite 
nas cidades brasileiras aumen-
tou nos últimos seis meses.

A proporção de pessoas que 
dizem sentir muita insegurança 
nas ruas após escurecer chegou 
a 39%, quase quatro a cada dez 
pessoas, e aqueles que respon-
dem ter um pouco de insegu-
rança são 26%, segundo pesqui-
sa Datafolha.

Ao todo, portanto, dois de 
cada três brasileiros (65%) di-
zem sentir algum grau de inse-
gurança ao andar nas ruas du-
rante a noite.

O resultado representa um 
crescimento de cinco pontos 
percentuais na quantidade de 
entrevistados que se sentem 
muito inseguros em relação à 
última pesquisa do instituto 
sobre o tema, em setembro do 
ano passado.

Houve uma diminuição 
equivalente na quantidade de 
brasileiros que respondem sen-
tir-se “mais ou menos seguras” 
nas ruas da própria cidade: caiu 
de 26% para 21% no período. 
Já aqueles que se sentem “muito 
seguros” são 14%, uma propor-
ção que se mantém estável nas 
pesquisas desde março de 2022.

O Datafolha ouviu 2.002 
pessoas com mais de 16 anos 

em todo o país nos dias 19 e 20 
de março. A margem de erro 
geral é de dois pontos percen-
tuais, para mais ou para menos.

A sensação de insegurança 
teve um aumento mais expres-
sivo nas regiões metropolitanas 
do país. Mais da metade (52%) 
dos moradores das grandes ci-
dades e de seus entornos urba-
nizados diz sentir-se muito in-
seguro, ante 41% há seis meses.

Só 7% consideram-se mui-
to seguros nas metrópoles em 
setembro, eram 9%. Essa pro-

porção chega a mais do que 
o dobro, 19%, em cidades do 
interior.

Ao mesmo tempo, os mu-
nicípios interioranos também 
tiveram leve piora na percepção 
da segurança. Há seis meses, 
28% dos entrevistados no in-
terior diziam sentir-se mais ou 
menos seguros nas ruas da sua 
cidade ao escurecer, e agora são 
23%. Aqueles que respondiam 
sentir-se muito inseguros eram 
29%, e agora são 31%.

O Datafolha fez duas per-

guntas sobre a percepção da 
violência aos entrevistados: 
como eles se sentem ao cami-
nhar pelas ruas de sua cidade e 
do seu próprio bairro. A inse-
gurança cresceu nas duas situa-
ções, embora os entrevistados 
digam sentir-se mais seguros 
em seu próprio bairro.

Todas as regiões do país ti-
veram aumento do sentimen-
to de insegurança. O Sudeste 
apresentou os piores índices.

Por: Tulio Kruse 
(Folhapress)

Insegurança nas ruas à noite alcança 2 de cada 3 cidadãos
Freepik

Número representa um crescimento de cinco pontos percentuais, mostra o Data Folha
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O secretário de Estado de 
Educação de Mato Grosso, 
Alan Porto, participou da aber-
tura da 3ª edição do Seminário 
Educação Conectada em Brasí-
lia. No evento, Porto debateu 
a relevância da tecnologia nas 
escolas e apresentou iniciativas 
implementadas em Mato Gros-
so, como o uso de Chrome-
books e plataformas digitais. 
Alan Porto ainda ressaltou a 
necessidade de medidas estra-
tégicas para garantir a efetivi-
dade das políticas de educação 
conectada. A iniciativa é uma 
das 30 políticas educacionais 
do Plano Educação 10 Anos. 
O objetivo é posicionar a rede 
estadual entre as mais bem ava-
liadas do país até 2032.

A Polícia Militar Ambiental 
(PMA) começou a Operação 
Semana Santa, para intensificar 
a fiscalização nos rios do Mato 
Grosso do Sul e prevenir a pes-
ca predatória no feriado. Com 
o aumento da procura por pei-
xes devido à tradição religiosa, 
a PMA mobiliza o efetivo para 
evitar infrações e garantir a 
proteção dos recursos pesquei-
ros nativos. Durante o período 
de 28 a 31 de março de 2024, 
a PMA realiza vários patru-
lhamentos fluviais e terrestres, 
bloqueios policiais estratégicos 
e a retirada de petrechos ilegais 
dos rios. Além de prevenir in-
frações, a operação tem como 
objetivo conscientizar a popu-
lação sobre as leis ambientais.

Em sessão ordinária da Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), deputados 
de oposição fizeram críticas à 
atuação do governo do Distrito 
Federal. O deputado Gabriel 
Magno (PT) destacou um ce-
nário de descaso generalizado, 
especialmente no ensino. O de-
putado Max Maciel (Psol), pre-
sidente da Comissão de Trans-
porte e Mobilidade Urbana da 
CLDF, abordou a situação do 
transporte público, criticando 
a renovação do contrato com a 
empresa Marechal, que ganhou 
um prazo adicional para a reno-
vação da frota. Para Max Ma-
ciel, a decisão do GDF é uma 
falta de respeito com os usuá-
rios do transporte na capital.

Secretário 
apresenta 
políticas de 
conectividade

Ação combate 
pesca ilegal 
durante a 
semana santa

Deputados 
criticam 
atuação do 
governo no DF 

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL DISTRITO FEDERAL

O Castramóvel de Anápolis 
(GO) retomou as atividades 
em 2024, com o Feirão do Reny 
Cury, onde todos os animais 
machos de pequeno e médio 
porte com agendamento prévio 
foram castrados. Além disso, 
houve cadastro para castração 
e vacinação contra a raiva para 
animais com mais de três meses 
de idade, com a próxima data 
de ação a ser anunciada em bre-
ve. Para os animais de grande 
porte, tanto fêmeas quanto ma-
chos, a castração é realizada no 
Centro de Zoonoses mediante 
agendamento prévio, onde são 
consideradas questões sociais 
do dono do animal. O crono-
grama prioriza famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

Castramóvel 
de Anápolis 
inicia serviços 
no município

GOIÁS

Mato Grosso quer 
punir quem desmata

No Palácio do Planalto em 
Brasília, o governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes, de-
fendeu medidas rigorosas para 
combater o desmatamento ile-
gal no Cerrado. Entre as pro-
postas de medidas punitivas, o 
gestor sugeriu a perda de terras 
para os infratores. Também es-
tiveram presentes na reunião 
os ministros da Casa Civil, Rui 
Costa, do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, de Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, e da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Carlos Fávaro.

A proposta do governador 
já foi sugerida nas últimas duas 
Conferências Mundiais do Cli-
ma (COPs) e prevê a mesma 
penalidade constitucional apli-
cada para crimes como plantio 
de maconha ou produção de 
cocaína: a perda de terra. “Ao 
aplicarmos essa mesma sanção 
para quem desmata ilegalmen-
te, poderemos erradicar esse 
crime. Durante a reunião, insis-
ti nisso.  Precisamos criar novos 
instrumentos para combater 

esse velho e conhecido crime 
em nosso país”, disse. 

O governador ressaltou que 
o desmatamento ilegal não ape-
nas ameaça a biodiversidade do 
Cerrado, mas também afeta a 
competitividade do agrone-
gócio. “É um crime ambiental 
que prejudica a principal ativi-
dade econômica do nosso país, 
e mancha a imagem do Brasil 
nos mercados internacionais”, 
frisou. 

Mendes argumentou que 
penalizar os infratores é essen-
cial para proteger a maioria. 
“Prefiro penalizar esses 2% para 
proteger os 98% que agem den-
tro da legalidade, e não prejudi-
car nosso comércio internacio-
nal no agronegócio, que é tão 
importante para a economia”, 
concluiu.

Também estiveram presen-
tes na reunião os governadores 
de Goiás, Ronaldo Caiado, de 
Minas Gerais, Romeu Zema, 
de Mato Grosso do Sul, Eduar-
do Riedel, e do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa.

Goiânia regulariza 
53 bancas de feira

A prefeitura de Goiânia 
realizou a entrega de autoriza-
ções de funcionamento para 53 
bancas da Feira dos Artesãos, 
localizada na Praça do Avião, 
no Setor Aeroporto. Os comer-
ciantes atuam na Feira dos Ar-
tesãos há seis anos, e o local se 
tornou um ponto de encontro 
para os moradores. O espaço 
abre todas as quartas-feiras das 
18h às 22h. Ali, os visitantes 
encontram uma ampla gama de 
produtos, desde artesanatos até 
alimentos, roupas, maquiagens 
e brinquedos. A estrutura é a 

primeira feira totalmente regu-
larizada e serve de modelo para 
as outras 150 feiras que atuam 
no município.

Durante a solenidade de en-
trega dos documentos, o prefei-
to Rogério expressou gratidão 
aos feirantes pela contribuição 
para a cidade e destacou o pra-
zer de montar bancas, exibir pe-
ças e gerar renda. Ele lembrou 
que o processo de regularização 
das feiras de Goiânia envol-
ve o trabalho da Secretaria de 
Desenvolvimento e Economia 
Criativa (Sedec).

Jackson Rodrigues

Comerciantes atuam na capital há seis anos no local
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Em 2023, o turismo em 
Mato Grosso apresentou 
uma arrecadação total de 
R$ 91,7 milhões em Im-
posto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e R$ 41,5 milhões 
em ISSQN (Imposto So-
bre Serviços de Qualquer 
Natureza). Comparado ao 
ano anterior, houve um 
aumento de 25,1% na ar-
recadação do ICMS e um 
incremento de 39% no IS-
SQN, conforme apontam 
dados do Observatório 
do Turismo da Secreta-
ria de Estado de Desen-
volvimento Econômico 

(Sedec). Paralelamente, 
houve um aumento de 
8,67% no número de em-
presas regularizadas no 
Cadastro de Prestadores 
de Serviços Turísticos (Ca-
dastur) em comparação 
com o período anterior. 
Esse crescimento não 
apenas contribui para a 
legalização e organização 
da cadeia do turismo no 
estado, mas também pro-
porciona uma visão mais 
clara da oferta de serviços 
para o setor turístico local. 
Em um ano, o estado pas-
sou de 2.018 empresas ca-
dastradas para 2.193.

Um homem de 40 anos 
que estava com manda-
do de prisão em aberto 
foi baleado e morto du-
rante uma abordagem do 
Batalhão do Choque da 
Polícia Militar, em Campo 
Grande (MS). De acordo 
com as autoridades locais, 
o suspeito era conhecido 
como “Tigrão do PCC” e 
reagiu à abordagem. 

O estado do Mato Grosso 
é o que possui mais ina-
dimplentes no país, com 
1,4 milhão de endividados, 
o que representa 53,49% 
da população economi-
camente ativa da região, 
segundo levantamento 
da Serasa. A dívida mé-
dia dos consumidores é 
de R$ 5.556, equivalente a 
três salários mínimos.

A pedido do Ministério 
Público de Goiás (MPGO), 
o ex-prefeito de Iporá Da-
nilo Gleic Alves do Santos 
teve seus direitos políticos 
suspensos por cinco anos 
pela Justiça. A decisão 
ocorre em ação por im-
probidade administrativa, 
por contrato de servidores 
jurídicos para a prefeitura  
sem licitação.

O professor de educação 
física Ricardo Mello Mar-
celos, de 23 anos, foi in-
diciado por suspeita de 
estupro de um menino de 
9 anos no Jardim Botâni-
co, no Distrito Federal. Se-
gundo as investigações, o 
agressor era vizinho da ví-
tima, e o abuso teria acon-
tecido entre 2019 e 2023.

A Justiça de Mato Grosso 
determinou a interdição 
parcial do Centro de Res-
socialização de Várzea 
Grande (Capão), argu-
mentando superlotação, 
possíveis maus tratos e 
violação dos direitos dos 
presos. A decisão foi as-
sinada pelo Juiz Geraldo 
Fernandes Fidelis Neto.

O pastor Davi Passama-
ni, fundador da igreja A 
Casa, em Goiânia (GO), foi 
condenado a pagar uma 
indenização de R$ 50 mil 
por assédio contra uma 
mulher. Segundo a defe-
sa da vítima, o valor será 
destinado a instituições 
que acolhem mulheres ví-
timas de violência.

Romão Ávila Milhan Jú-
nior é o novo procurador-
-geral de Justiça do Mi-
nistério Público de Mato 
Grosso do Sul (MPMS). 
O promotor, que foi no-
meado pelo governador 
Eduardo Riedel (PSDB), 
fica no cargo pelos pró-
ximos dois anos (biênio 
2024/2006) em substitui-
ção a Alexandre Magno.

Segundo o Diagnóstico 
de Diversidade do TJDFT, 
entre os servidores do tri-
bunal 53,6%  são mulheres 
e 46,4% são homens. No 
grupo magistrados, quase 
60% são homens. Entre os 
desembargadores, a dife-
rença é maior, com 72% 
dos cargos ocupados por 
homens, índice dentro da 
média nacional.

Na próxima semana, a As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul deve 
criar uma comissão para 
monitorar as receitas e 
gastos da previdência 
dos servidores estaduais. 
Estimativa da Secretaria 
de Administração aponta 
que atualmente a previ-
dência de MS tem um dé-
ficit de RS 12 bilhões. 

A Procissão do Fogaréu, 
na Cidade de Goiás (GO), 
reúne interpretes com 
túnicas e chapéus pon-
tudos, para representar a 
perseguição dos soldados 
romanos (farricocos) con-
tra Jesus. Farricoco signifi-
ca encapuzado, daí a ori-
gem das vestes, que têm 
origem em textos de 1745.

Governo do Mato Grosso

Parque das Águas Quentes é um dos atrativos

Turismo no Mato Grosso tem 
aumento de arrecadações

Via-sacra em Planaltina 
completa 51 anos no DF

Todos os anos, na sexta-fei-
ra da paixão, durante a semana 
santa, a encenação da via-sacra 
no Morro da Capelinha reúne 
milhares de católicos e apre-
ciadores da tradição. O evento 
acontece em Planaltina — re-
gião administrativa mais antiga 
do Distrito Federal — e é tom-
bado como Patrimônio Cultu-
ral Imaterial de Brasília, desde 
2008. A encenação é realizada 
há 51 anos e representa a cruci-
ficação de Jesus.

A dona de casa Maria de 

Lourdes Maciel, de 73 anos, é 
uma das voluntárias mais an-
tigas da via-sacra do Morro da 
Capelinha. Maria participou 
da edição inaugural do evento, 
em 1973. Ela desempenhou 
diferentes papéis e foi desde 
atriz — interpretando Maria 
de Nazaré — até integrante do 
suporte.

“Naquela época era bem 
diferente de hoje, era tudo ‘no 
gogó’, não tinha caixa de som 
nem nada. Lembro que um jipe 
subiu o morro com um rapaz 

chamado Viltinho em cima, 
narrando tudo com um mega-
fone. Nós subimos atrás can-
tando os hinos”, explica.

Agora, Maria trabalha no 
corte e costura dos figurinos 
dos atores, função que desem-
penha desde 1990. 

“Alguns precisam de refor-
mas; outros, precisamos fazer 
do zero, porque entram pessoas 
novas. Geralmente, tiramos um 
mês para organizar tudo, mas 
o material costuma chegar em 
cima da hora, então é uma cor-

reria. É uma dedicação intensa, 
mas cheia de amor”, afirma.

Para Diogo José Pereira, 
coordenador de comunicação 
do Grupo Via Sacra, a celebra-
ção se tornou um dos eventos 
mais importantes da região. Ele 
destaca a capacidade do espe-
táculo de unir pessoas de dife-
rentes origens em torno de uma 
experiência espiritual única.

“A via-sacra de Planaltina 
não apenas representa um elo 
profundo com nossa história e 
tradição religiosa, mas também 
se ergue como um pilar vital de 
turismo e economia criativa no 
Distrito Federal”, disse o coor-
denador.

A via-sacra do Morro da 
Capelinha foi oficialmente re-
conhecida como parte do ca-
lendário de eventos da capital 
federal em 1986. Já a primeira 
montagem ocorreu em 1973, 
idealizada pelo padre Aleixo 
Susin, que morreu em 2021, aos 
92 anos. Após sonhar com “três 
morros unidos que se enchiam 
de gente”, ele falou com os fiéis 
e marcou procissões saindo de 
três igrejas de Planaltina, das 
quais era pároco na época. O 
ponto final do encontro foi o 
pé do Morro da Capelinha, 
onde ocorreu a primeira mon-
tagem da via-sacra.

Evento salienta a importância de investir no turismo religioso
Tony Oliveira/ Agência Brasília

Evento ocorre na sexta-feira da paixão e reúne 100 mil pessoas no Morro da Capelinha
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Desde julho de 2023, o go-
verno do Amapá tem mantido 
uma enfermaria indígena no 
Hospital da Criança e Adoles-
cente (HCA), com o intuito de 
oferecer um atendimento mais 
humanizado e inclusivo. Mais 
de 230 pacientes indígenas fo-
ram atendidos neste espaço, 
que possui quatro leitos adapta-
dos, banheiros e placas de iden-
tificação nas línguas wayana e 
apalai. O ambiente temático da 
enfermaria ajuda as crianças a se 
sentirem mais próximas de seu 
ambiente cultural, o que faci-
lita os processos de internação. 
Além disso, há intérpretes das 
etnias Karipuna, Galibi Mar-
worno, Waiana, Apalai e Wa-
jãpi em todas as unidades.

Durante o feriado da Sema-
na Santa, a venda de peixes nos 
mercados do Acre registra um 
aumento significativo. Para im-
pulsionar a produção e a renda 
dos produtores rurais, o gover-
no acreano oferece assistência 
técnica aos produtores. 

José Benício de Melo, re-
sidente no Ramal Quixadá, 
em Rio Branco (AC), buscou 
orientações técnicas que contri-
buíram para o aumento da pro-
dução e das vendas de peixes. O 
suporte foi fundamental para a 
produção em larga escala e até 
mesmo a criação de um cen-
tro de reprodução de alevinos. 
Nesse período, a maior parte 
dos produtos são comercializa-
dos na A Feira do Peixe.

O Ministério Público do 
Estado do Pará (MPPA) mo-
veu uma ação para que o Mu-
nicípio de Marabá, localizado 
no sudeste do estado, construa 
uma Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) no bairro São 
Félix. A ação prevê uma multa 
diária de R$10 mil em caso de 
descumprimento após uma de-
cisão favorável da Justiça. No 
pedido feito pelo MPPA, o 
prazo estipulado para a apre-
sentação de um plano de traba-
lho para a construção e implan-
tação da UPA Porte III é de 30 
dias. O objetivo é resolver a de-
ficiência na prestação de saúde 
aos moradores dos bairros São 
Félix e Morada Nova, que não 
possuem acesso ao serviço.

Enfermaria 
indígena 
humaniza 
atendimento

Governo dá 
assistência 
técnica a 
produtores

Justiça 
determina 
que município 
construa UPA

AMAPÁ ACRE PARÁ

Um caso de estupro veio à 
tona em Anamã, interior do 
Amazonas, quando uma meni-
na de 8 anos denunciou à pro-
fessora que era vítima de abuso 
por parte de um vizinho, que é 
servidor da prefeitura de Ana-
mã e ex-vereador do município. 
A denúncia aconteceu após a 
menina participar de uma cam-
panha contra abuso e explora-
ção sexual infantil na escola. 
Segundo informações da Po-
lícia Civil, os abusos ocorriam 
na casa do acusado, quando a 
vítima ia brincar com o neto 
dele. O homem foi condenado 
a mais de 9 anos de prisão pelo 
crime de estupro e foi preso 
após a denúncia da menina e a 
investigação policial.

Ex-vereador 
é preso por 
estupro de 
vulnerável

AMAZONAS

Operação combate 
corrupção no Pará

Cerca de 50 agentes par-
ticiparam de uma operação 
conjunta da Polícia Civil do 
Pará e dos Ministérios Públi-
cos do Pará e do Amapá, na 
quinta-feira (27). A ação re-
sultou no cumprimento de 24 
mandados de busca e apreen-
são nos municípios de Ma-
capá (AP) e em duas cidades 
da ilha de Marajó (PA).

Os alvos da operação foram 
empresas de fachada acusadas 
de desviar mais de R$ 45 mi-
lhões em recursos públicos. As 
práticas ilícitas incluíam fraude 
em licitações, sonegação fiscal, 
lavagem de dinheiro e associa-
ção criminosa.

Durante a ação, foram 
apreendidos cerca de R$ 150 
mil em dinheiro, além de com-
putadores e celulares. Além dis-
so, no decorrer das diligências, 
dois indivíduos foram presos 
em flagrante por posse ilegal de 
armas de fogo e estão sob custó-
dia da Polícia Civil do Amapá.

Segundo o delegado Eduar-
do Lima, da Diretoria Estadual 

de Combate à Corrupção da 
Polícia Civil do Pará, uma das 
empresas investigadas partici-
pava de licitações no municí-
pio de Chaves (PA), onde foi 
constatado pelas autoridades 
uma manipulação de valores 
para garantir o sucesso dos en-
volvidos e o favorecimento da 
empresa.

Lima detalhou ainda que 
iniciou as investigações há cer-
ca de um ano, após os policiais 
receberem uma denúncia. Na 
época, a promotoria de justiça 
do estado havia requisitado a 
instauração de um inquérito 
policial à Polícia Civil. Com 
isso, os agentes solicitaram ao 
Conselho de Controle de Ati-
vidades Financeiras (Coaf ) um 
relatório de inteligência finan-
ceira. Conforme o documento, 
houve indícios da prática de 
lavagem de dinheiro, além de 
outras fraudes financeiras.

Todo o material apreendido 
será periciado pelos policiais 
civis em Belém, conforme as in-
vestigações prosseguem.

Detran inicia ações 
educativas no Acre

Após o fim das enchentes 
que atingiram o Acre entre o 
final de fevereiro e a metade 
de março, os estudantes do es-
tado puderam enfim retornar 
às escolas. Com isso, o Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
(Detran) retomou suas ativi-
dades educativas. Nas escolas 
municipais e estaduais de ensi-
no infantil e fundamental, em 
Rio Branco (AC), a equipe de 
Educação de Trânsito vai reali-
zar uma série de atividades nos 
próximos dias.

O objetivo das iniciativas 

é fornecer informações sobre 
segurança viária aos alunos e 
promover a conscientização 
dos responsáveis e outros con-
dutores que trafegam nas pro-
ximidades das escolas.

Cleia Machado, coordena-
dora de Educação do Detran, 
destaca a importância das men-
sagens transmitidas. “Nós te-
mos enfatizado a necessidade 
do uso dos itens de segurança, 
além de reforçar a forma cor-
reta de segurar na mão dos pe-
quenos ao atravessar”, explica a 
coordenadora da autarquia

Iza Bruna Santiago/Detran

Atividades educativas retornaram após enchentes

CORREIO NORTE

Habeas corpus

Eleições

Peregrinação

Fuga

Dança Queimadas

Brigadistas

Mineração

Atleta

Vulnerável

Os estudantes da aldeia 
Xerente Salto Kripre, em 
Tocantínia (TO), participa-
ram do projeto Semen-
tinhas do Cerrado, uma 
iniciativa que visa cons-
cientizar sobre práticas 
sustentáveis e que são be-
néficas ao meio ambiente 
e à sociedade.
Durante o evento, os alu-
nos assistiram a palestras 
ministradas pelo Batalhão 
da Polícia Militar Ambien-
tal (BPMA) sobre a im-
portância da preservação 
e também participaram 
de atividades recreativas. 
Eles receberam ainda 

doações de brinquedos 
e contribuíram com o 
plantio de mudas nati-
vas do Cerrado no pátio 
da escola. Erliette Gadot-
ti, diretora de Educação 
Ambiental para Susten-
tabilidade da Semarh, 
ressaltou a relevância do 
projeto para as comuni-
dades.  “É importante por 
formar estudantes cons-
cientes e comprometidos 
com a preservação do 
nosso meio ambiente”, 
afirmou. Já o cacique da 
aldeia, Vanderlei Simripte 
Xerente, expressou grati-
dão pelo projeto.

A defesa de Carmélio da 
Silva Bezerra, suspeito de 
mandar matar o ex-pre-
feito de Plácido de Castro 
(AC), Gedeon Barros, teve 
mais um pedido de liber-
dade negado pela Justiça 
do Acre. O pedido de ha-
beas corpus foi negado 
pela Câmara Criminal. Be-
zerra está preso desde de-
zembro do ano passado. 

O presidente do Sindica-
to dos Servidores Públi-
cos Federais de Rondônia 
(Sindsef/RO), Almir José 
Silva, esteve em reunião 
com líderes do Podemos  
— o deputado estadual 
Alan Queiroz e o vereador 
Júnior Queiroz  — e é um 
dos nomes mais cotados 
para as eleições municí-
pais de Porto Velho.

As relíquias de Santa Te-
resinha do Menino Jesus 
e da Sagrada Face serão 
levadas em um urna até 
Macapá (AP) a partir da 
próxima segunda-feira (1º) 
durante uma peregrina-
ção que percorre diversos 
estados brasileiros. A san-
ta é a padroeira das mis-
sões e estará na capital 
até o dia 4 de abril. 

Uma criança de 1 ano e 8 
meses acompanhada de 
um cachorro caramelo foi 
encontrada pela Guarda 
Municipal (GMB) em uma 
movimentada rua de Be-
lém (PA), durante a ma-
drugada. Os pais foram 
localizados e informaram 
que não perceberam a sa-
ída da criança de casa.

O novo espetáculo da Fo-
cus Cia de Dança, Carlota 
(Focus Dança Piazzolla) 
chega a Palmas (TO) nos 
dias 19 e 20 de abril, no Te-
atro do Sesc Palmas, com 
apresentações gratuitas. 
A encenação integra a 
programação do dia in-
ternacional da dança do 
Sesc Tocantins.

Até esta quarta-feira (7), 
escolas estaduais do mu-
nicípio de Iranduba (AM) 
recebem ações educati-
vas de conscientização e 
orientação sobre os im-
pactos das queimadas 
na saúde e no meio am-
biente, assim como sobre 
ações de prevenção con-
tra focos de incêndio.

O Ministério Público de 
Contas de Roraima (MP-
C-RR) moveu uma repre-
sentação contra o governo 
do estado para suspender 
a distribuição de cestas 
básicas e a instalação de 
novos bebedouros de ani-
mais e priorizar a contra-
tação de brigadistas no 
combate aos incêndios 
que atingem a região.

O Ministério Público Fe-
deral no Acre (MPF-AC) 
entrou com uma ação 
para suspender autori-
zações de mineração em 
áreas próximas a terras 
indígenas no estado. O ór-
gão aponta irregularida-
des da Agência Nacional 
de Mineração, Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai) e da União.

Representante do Ama-
pá, a judoca Júlia Camily 
Sobrinho Silveira, de 15 
anos, tem Artrite Reu-
matoide Juvenil, uma 
doença autoimune infla-
matória. Mesmo assim, a 
atleta venceu o Campeo-
nato Amapaense de Judô 
e conquistou uma vaga 
para uma competição re-
gional, em abril, no Piauí.

Um homem de 29 anos, 
suspeito de abusar de 
uma adolescente em Apa-
recida do Rio Negro (TO), 
vai responder por estupro 
de vulnerável. Ele foi indi-
ciado porque teria apre-
sentado a menor, de 13 
anos, como companheira. 
Ela estava desaparecida 
desde 15 de fevereiro.

Robson Simões Corrêa/Governo do Tocantins

Alunos viram palestras da Polícia Militar Ambiental

Alunos de Tocantins recebem 
educação ambiental

Internas fazem chocolate 
para crianças no Pará

Pelo segundo ano consecu-
tivo, as internas da Unidade de 
Custódia e Reinserção Femi-
nina (UCRF) de Ananindeua 
(PA) produziram milhares de 
ovos para serem doados para 
crianças durante a páscoa. O 
grupo ainda prepara trufas e 
chocolates decorativos. Para 
isso, elas modelam cerca de 350 
kg de chocolate.

A interna Ana Beatriz co-
memora a oportunidade e con-
ta como a produção teve um 
aumento, desde o ano passado, 
o que também é motivo de cele-
bração para ela. “Eu fiquei mui-
to pensativa fazendo esses ovos, 
porque não posso estar lá fora 
produzindo eles, preparando 
para vender, mas estou muito 
feliz em saber que outras crian-
ças vão receber o fruto do meu 
trabalho, que são esses ovos”.

Carla Gomes, outra reedu-
canda, já fez diversos cursos 
dentro do sistema prisional e 
participou da confecção dos 
ovos do ano passado. “Esse 
trabalho tem sido muito grati-
ficante, pois é uma experiência 
nova que vou poder utilizar 
quando eu sair daqui. Vai ser 
uma mudança de vida”, conta.

Atualmente, o Pará possui 
mais de 3 mil internos enga-
jados em trabalhos que be-

neficiam todos os moradores 
do estado. As atividades são 
realizadas dentro e fora das 54 
unidades prisionais e são geren-
ciadas pela Secretaria de Estado 
de Administração Penitenciá-
ria (Seap), através de contratos 
diretos ou convênios com em-
presas e órgãos públicos. Os in-
ternos têm direitos garantidos 
pela Seap, inclusive remunera-
ção com base no salário míni-
mo e previdência social, além 
da remição de pena.

Belchior Machado, diretor 

da Diretoria de Trabalho e Pro-
dução (DTP) da Seap, mencio-
na que o êxito do ano anterior 
levou a Seap a dobrar a produ-
ção de ovos de chocolate este 
ano. A iniciativa bateu a meta 
de produção de cinco mil ovos.

“A aproximação do sistema 
penitenciário com a sociedade 
é fundamental para o proces-
so de reintegração social das 
pessoas privadas de liberdade, 
e ações como essa são funda-
mentais para demonstrarmos a 
capacidade do sistema contri-

buir com a paz social”, explica 
Belchior.

A distribuição dos ovos co-
meçou em 27 de março para os 
servidores da Seap com filhos 
menores de 12 anos. No dia 30, 
ocorre a distribuição de mais 
mil ovos às crianças da Vila de 
Americano, em Santa Izabel do 
Pará. A última doação, marcada 
para 5 de abril, contemplará os 
filhos dos internos do sistema 
prisional da Região Metropo-
litana de Belém (RMB), inscri-
tos para visitas.

Ovos de páscoa serão enviados para Santa Izabel do Pará
Yasmin Cavalcante / NCS Seap Pará 

Trabalho oferece remuneração, previdência social e remição de pena às apenadas
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Estão abertas as inscrições 
do concurso público para a Câ-
mara de Vereadores de Maceió. 
Serão ofertadas 54 vagas para 
quem tem nível médio ou supe-
rior. O salário mais alto é para 
Procurador Legislativo, com 
remuneração de R$ 37.431.

As inscrições serão feitas 
apenas através da internet no 
site do Cebraspe, organiza-
dor do concurso, e podem ser 
feitas até o dia 17 de abril. As 
provas serão aplicadas no dia 2 
de junho.

As vagas são para analista 
administrativo, analista legis-
lativo, procurador legislativo, 
apoio administrativo e apoio 
legislativo, além das vagas para 
PCD e cotas raciais.

A Secretaria de Turismo do 
Estado da Bahia (Setur-BA) 
iniciou uma série de obras de 
manutenção e instalação de 
placas de sinalização, em 10 
terreiros de candomblé de Sal-
vador e Camaçari, contempla-
dos pelo projeto Agô Bahia, 
que visa impulsionar o afrotu-
rismo, com ênfase nas religiões 
de matriz africana.

Recuperação de telhados, 
revestimento cerâmico, pintu-
ra, troca de portões, portas e 
janelas, reforma de banheiros 
e revisão de instalações elétri-
cas e hidráulicas estão entre as 
intervenções, de acordo com 
a necessidade de cada templo 
sagrado. O investimento é de 
quase R$ 300 mil reais.

Dados divulgados pelo Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) e 
analisados pelo Observatório 
de Sergipe, vinculado à Secre-
taria Especial de Planejamen-
to, Orçamento e Inovação (Se-
plan), apontam que o estado 
foi proporcionalmente o que 
mais gerou empregos formais 
entre os estados do Nordeste, 
no mês de fevereiro com o per-
centual de 0,48%.

Naquele mês, Sergipe re-
gistrou 1.579 novos postos de 
trabalho formal. No acumula-
do do ano foram criadas 2.423 
vagas, nos 12 meses foram acu-
mulam 14.976. Os setores que 
mais contrataram foram os de 
serviço e construção civil.

Câmara de 
Maceió abre 
inscrições para 
concurso

Secretaria de 
Turismo inicia 
manutenção 
em terreiros

Estado registra 
maior número 
de empregos 
formais

Alagoas Bahia Sergipe

 A Assembleia Legislativa 
do Estado do Maranhão apro-
vou o projeto de Lei de autoria 
do deputado estadual Cláudio 
Cunha (PL), que estabelece 
o “Dia da Paz e Gentileza nas 
Escolas” no Maranhão, a ser ce-
lebrado anualmente em 20 de 
abril. Segundo o parlamentar, 
o projeto visa promover ações 
educativas e campanhas de 
conscientização para valorizar 
a vida e promover a harmonia 
entre a comunidade escolar, 
especialmente diante da cres-
cente violência em ambientes 
educacionais.

O deputado ressaltou a im-
portância do projeto como res-
posta aos recentes episódios de 
violência nas escolas do país.

Assembleia 
Aprova “Dia 
da Paz nas 
Escolas”

Maranhão

Mais de 3 mil cirurgias 
oculares foram 
realizadas em Sergipe

Após nove meses de lança-
mento do programa Enxerga 
Sergipe já foram realizadas 
3.246 cirurgias de catarata e 
pterígio em pacientes do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Além dos 733 atendimentos 
realizados na regional de Nossa 
Senhora do Socorro; dos 1.137 
na regional de Itabaiana conta-
bilizou; dos 857  realizados na 
regional de Estância, das 340 ci-
rurgias realizadas no município 
de Lagarto e das 179 cirurgias 
realizadas na regional de Pro-
priá. O Enxerga Sergipe prevê 
que mais de 6 mil cirurgias se-
jam realizadas em todo o estado.

Objetivo
 O programa é uma parceria 

entre o Governo Federal, Go-
verno do Estado e os municí-
pios sergipanos para reduzir a 
fila de espera dos pacientes pe-
los procedimentos.

 Para ter direito ao benefí-
cio, o paciente precisa ser diag-

nosticado com catarata por um 
médico oftalmologista, seja em 
consulta pública ou privada, e 
procurar a Secretaria da Saúde 
da cidade que reside, para que 
seja atendido nos municípios 
sedes das regiões de Saúde. 

 As cirurgias são realizadas 
de forma regionalizada pelos 
municípios nas seguintes re-
giões de Saúde: Nossa Senhora 
do Socorro, Estância, Itabaiana, 
Propriá e Lagarto. Sendo que o  
município de Nossa Senhora da 
Glória encaminha a relação para 
Itabaiana, e Aracaju encaminha 
para Nossa Senhora do Socorro.  

 As cinco regiões de Saúde 
então irão encaminhar as rela-
ções unificadas para o prestador 
que irá receber as informações 
dos pacientes já com solicitação 
para a cirurgia de catarata. A 
partir disso, o prestador reali-
za a triagem dos pacientes por 
meio de uma consulta, para ve-
rificar se estão aptas para a reali-
zação dos procedimentos.

Bahia tem segundo 
maior aumento de 
divórcios do país

A Bahia apresentou o segun-
do maior aumento absoluto no 
número de divórcios registrados 
no Brasil entre 2021 e 2022. 
Foram 4.468 separações formais 
registradas no ano, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Em 2022, foram 23.712 di-
vórcios judiciais ou por escritu-
ras, número 23,2% superior ao 
total do ano anterior. Já em 2021, 
foram 19.244 separações, um au-
mento de 21,3% em relação ao 

registro de 2020 (15.864).
Assim, a nível nacional, a Bah-

ia fica atrás apenas de São Paulo, 
onde mais 5.898 dissoluções de 
casais foram registradas no ano.

Na capital baiana, foram 
4.849 divórcios judiciais ou por 
escritura em 2022, 1.523 a mais 
do que no ano anterior. Assim 
como a Bahia, Salvador teve o 
segundo maior aumento absolu-
to de divórcios registrados, atrás 
apenas de Campo Grande, no 
Mato Grosso do Sul.

Marcello Casal JrAgência Brasil
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A região nordeste do Bra-
sil tem alerta de perigo 
para chuvas intensas no 
início do feriado de Pás-
coa, segundo o Instituto 
Nacional de Meteorolo-
gia. Conforme o Inmet 
as chuvas devem ocorrer 
até o domingo (31) com 
maior destaque para a 
faixa leste da região, des-
de a Bahia até o Rio Gran-
de do Norte, incluindo o 
litoral desde o Ceará até 
o Maranhão, diz o Inmet. 

Os meteorologistas 
emitiram um aviso de 
mau tempo com chuvas 
intensas com risco de 

corte de energia elétrica, 
queda de galhos de ár-
vores, alagamentos e de 
descargas elétricas.

A intensidade das chu-
vas se deve ao transporte 
de umidade do Oceano 
Atlântico para o continen-
te, aliado a uma maior 
atividade da Zona de Con-
vergência Intertropical. 
Esse cruzamento contri-
bui para a formação de 
áreas de instabilidade so-
bre a porção litorânea do 
Nordeste e, como conse-
quência, o deslocamento 
das nuvens para o interior 
da região nordeste.

O governo de Alagoas 
planeja distribuir mais de 
mil toneladas de semen-
tes para plantio em 2024. 
A iniciativa faz parte do 
programa Alagoas Sem 
Fome, sancionado no final 
de 2023, com o objetivo 
de desenvolver ações que 
fortalecem os agricultores 
familiares para o cresci-
mento do cultivo do local.

Com a proximidade do 
São João, o Governo do 
Ceará, por meio da Secre-
taria do Turismo (Setur) irá 
participar da ação “O São 
João do Nordeste é Azul”, 
promovido pela operado-
ra Azul Viagens. A ideia é 
posicionar o estado entre 
os destinos mais busca-
dos na região Nordeste 
durante o período.

A Paraíba registrou uma 
queda de 9,9% no núme-
ro de nascidos vivos em 
2022, em comparação a 
2021. O dado compõe as 
Estatísticas do Registro 
Civil, divulgadas pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
A variação negativa foi a 
maior e ficou acima das 
médias do Brasil de -3,5%.

A Polícia do Piauí recu-
perou e devolveu mais 
de cinco mil celulares aos 
seus proprietários por 
meio de um novo sistema 
de inteligência, onde cen-
tenas ou até milhares de 
roubos são agrupados em 
um único procedimento, 
tornando menos burocrá-
tico o rastreamento.

 Sergipe adere ao pro-
grama Mais Genética no 
Sertão para levar avanços 
tecnológicos à pecuária 
do estado. Com o Mais Ge-
nética, programa gratuito, 
os pequenos produtores 
de caprinos e ovinos te-
rão acesso a inseminação 
com sêmen para realizar a 
inseminação artificial.

O Mapa da Desigualdade, 
apresentado pelo Insti-
tuto Cidades Sustentá-
veis, revela que Salvador, 
na Bahia, registrou a pior 
taxa de homicídios entre 
jovens de 15 a 29 anos das 
capitais brasileiras, com 
322 mortes a cada 100 
mil habitantes nessa faixa 
etária da cidade.

O Índice de Movimenta-
ção Econômica de Salva-
dor (Imec-SSA), calculado 
mensalmente pela Supe-
rintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da 
Bahia (SEI), vinculada à 
Secretaria do Planeja-
mento (Seplan), apontou 
o crescimento de 4,6% em 
janeiro de 2024, na com-
paração com fevereiro.

O Maranhão será reconhe-
cido pelo Governo Federal 
como zona livre de febre 
aftosa sem vacinação, a 
partir do dia 2 de maio 
deste ano, quando a apli-
cação da vacina contra a 
doença será encerrada no 
estado nordestino. A deci-
são é de uma portaria do 
Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa).

A partir de maio, 100 mil 
mulheres residentes de 
Pernambuco receberão 
um auxílio adicional de R$ 
300 por mês pelo progra-
ma Mães de Pernambu-
co. O pagamento ocorrerá 
no quinto dia útil de cada 
mês e será concedido en-
quanto a mãe tiver filhos 
menores de 6 anos cadas-
tradas no CadÚnico.

 A Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte irá 
realizar visitas técnicas 
Unidade Central de Agen-
tes Terapêuticos (Unicat), 
responsável pela distri-
buição, para solucionar o 
problema de desabasteci-
mento de medicamentos 
do estado nordestino. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Previsão indica volumes significativos de chuva

Feriado da Páscoa pode ter 
chuvas intensas no Nordeste

Nordeste tem seis cidades com 
mais avanços na educação

Mais de seis em cada dez 
municípios que mais avança-
ram no Índice de Oportuni-
dades da Educação Brasileira 
(Ioeb) 2023 ficam na região 
Nordeste. Os dados são da 
organização Roda Educativa, 
antiga Comunidade Educati-
va Cedac, que faz a gestão do 
indicador. 

O Ceará fica em destaque 
com 70 municípios entre os 
500 com maiores avanços no 
indicador. O levantamento 
aponta que outros estados do 

Nordeste também registra-
ram bons resultados — como 
Pernambuco, que manteve a 
classificação mais alta, cha-
mada de “otimizado” no pós-
-pandemia.

Os dados demonstram 
que o Norte é responsável por 
13% dos 500 municípios que 
mais avançaram; o Centro-
-Oeste, 7%. O Sudeste reúne 
apenas 3% dos 500 municí-
pios que mais avançaram e o 
Sul, 10%. Enquanto o nordes-
te marca 67%.

Apesar disso, as regiões 
Sul e Sudeste concentram 3 
em cada 4 municípios com os 
maiores valores numéricos da 
pesquisa Ioeb de 2023.

Essa classificação é para 
estados que oferecem mais 
oportunidades educacio-
nais e que registraram avan-
ço significativo na compa-
ração com a série histórica. 
A organização analisa in-
formações de governos es-
taduais e municipais entre 
2019 e 2023.

Pandemia
O efeito negativo da pan-

demia atingiu o Ioeb 2023 
de alguns estados. Nesse pe-
ríodo, boa parte das escolas 
demorou para retomar as ati-
vidades, já que na oferta de 
ensino remoto, as desigualda-
des foram ampliadas.

Na avaliação, Mato Grosso 
do Sul saiu de “otimizado” para 
“crítico”. Essa classificação é 
destinada para estados que ofe-
recem menos oportunidades 
educacionais e receberam uma 
nota abaixo de 5.

Santa Catarina e Piauí saí-
ram de “otimizado” para “aten-
ção” em comparação com 2021. 
O Ceará — apesar de liderar ao 
lado de São Paulo com o maior 
número (5,5) — também en-
trou em atenção.

O regime de colaboração é 
uma das explicações para o Nor-
deste ter mais municípios entre 
os que mais avançaram no índi-
ce.O Ceará e Pernambuco, por 
exemplo, adotam o regime de 
colaboração com os municípios 
para avançar na alfabetização.

Nesse sentido, as cidades 
menores também conseguem 
avançar nos indicadores de 
educação, já que municípios 
com até 50 mil habitantes re-
gistram situação mais crítica.

Estado do Ceará tem maior número de municípios na lista
arquivo/Agência Brasil

Índice mostra avanços na educação da região Nordeste
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O Comitê de Responsa-
bilidade Social da Assembleia 
Legislativa do Estado do Cea-
rá (Alece) lançou um grupo 
de acolhimento para mães de 
crianças com Transtorno de 
Espectro Autista (TEA) e com 
síndrome de Down.

Lançado no mesmo mês do 
Dia Internacional da Síndrome 
de Down (21/03), o projeto 
“Mãe, deixa eu cuidar de você” 
visa proporcionar apoio psico-
lógico às mães que aguardam 
atendimento no Centro Inclu-
sivo para Atendimento e De-
senvolvimento Infantil (Ciadi) 
e àquelas ligadas às associações 
de mães de crianças atípicas. 
Os atendimentos são feitos por 
profissionais do Ciadi e Alece.

O Plenário da Assembleia 
Legislativa do Piauí (Alepi) 
aprovou um Projeto de Lei 
8/24, que institui a Política 
Estadual de Conscientização 
e Incentivo à Doação e Trans-
plante de Órgãos e Tecidos. 
Outro projeto aprovado foi o 
que institui a Política Estadual 
de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora.

O relator do projeto, de-
putado estadual Dr. Vinícius 
(PT), destacou que a iniciativa 
só terá sucesso com uma rees-
truturação de processos de tra-
balho nos órgãos que recebem 
as vítimas fatais de traumas, 
como o Corpo de Bombeiros e 
o Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu).

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensino 
Superior (Secties) da Paraíba 
anunciou um investimento de 
R$ 150 mil em startups selecio-
nadas durante a Hackathon do 
Nordx, evento de empreende-
dorismo e inovação em Campi-
na Grande. 

O secretário Claudio Furta-
do informou que foram selecio-
nadas cinco startups que serão 
incubadas no Parque Tecnoló-
gico Horizontes da Inovação 
e receberão R$ 30 mil cada. A 
proposta é impulsionar o cres-
cimento econômico, cresci-
mento do empreendedorismo, 
além de fomentar a área de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
no estado.

Grupo para 
acolher mães 
de crianças 
atípicas

Nova Política 
de incentivo 
à doação de 
órgãos

PB: Governo 
vai investir 
R$ 150 mil em 
startups locais

Ceará Piauí Paraíba

A Comissão de Finanças e 
Fiscalização (CFF) da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte aprovou, por unani-
midade, um projeto que deter-
mina a implantação de espaços 
de acolhimento para adolescen-
tes do estado que estejam grá-
vidas, em estado de puerpério 
ou lactantes e que estejam em 
situação de rua.

O projeto visa oferecer as 
adolescentes gestantes um es-
paço que abriguem as mães e 
bebês, garantindo os direitos e 
à proteção de ambos.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), em 2021, o nor-
deste registrou 16,1% dos casos 
de gravidez na adolescência.

Projeto 
acolhe jovens 
grávidas que 
vivem na rua

R. Grande do Norte

Servidores do Samu 
protestam em São Luís

Servidores do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) fizeram uma para-
lisação de advertência, em São 
Luís, no Maranhão. Esta já é a 
segunda paralisação da catego-
ria em sete meses. A paralisação 
aconteceu na quinta-feira (28), 
das 7h às 9h sem atuação das 
ambulâncias do SAMU para o 
atendimento da população.

A categoria exige melhores 
condições de trabalho e reajus-
te salarial. Dentre as exigências 
está um aumento de 30% na 
gratificação de motorista, mu-
dança da nomenclatura dos 
condutores. Os funcionários 
também pedem a implemen-
tação de uma nova frota de 
ambulâncias, visto que, das 13 
ambulâncias que atendem a 
população, quatro estão que-
bradas.

Além disso, eles também 
reivindica melhorias no prédio 
onde funciona o Samu, alegan-
do que o espaço não comporta 
a quantidade de funcionários.

Na primeira paralisação, há 
sete meses, os funcionários do 
SAMU afirmaram que a cate-
goria não tinha reajuste salarial 
desde 2016 e exigiu uma defa-
sagem salarial para 400 profis-
sionais.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do estado 
(Semus) escreveu que “não 
procede a denúncia sobre falta 
de materiais para atendimen-
to”. A Secretaria ressaltou que 
a prefeitura de São Luis ofere-
ce possui 13 ambulâncias de 
SAMU em atividade, sendo 
10 de suporte básico e três de 
suporte avançado, além de três 
ambulâncias de reserva técnica.

“A Semus comunica, ainda, 
que a renovação da frota de 
veículos do SAMU é de res-
ponsabilidade do Ministério da 
Saúde e que há vários anos não 
é executada. Em relação aos sa-
lários, todos os pagamentos es-
tão em dia e o pedido de reajus-
te foi recebido e encaminhado 
análise”, escreveu a nota.

Arte alagoana exposta 
no Arquivo Público

No intuito de valorizar a 
cultura local, o governo do es-
tado de Alagoas disponibilizou 
o muro lateral do prédio histó-
rico do Arquivo Público Esta-
dual para servir como tela de 
pinturas contemporâneas do 
artista visual Pedro Lucena. 

A proposta foi financiada 
pela iniciativa privada e não ge-
rou custos ao estado. O mural 
foi inaugurada com homena-
gem às mulheres do estado e 
suas diversas etnias.

Pedro Lucena desenhou um 

mural em imagens em um estilo 
de arte contemporânea colori-
da e leve. A proposta é preser-
var e valorizar o espaço público, 
revitalizando-o como um local 
urbano de promoção artística 
completamente alagoana.

Criado em 30 de dezembro 
de 1961, o Arquivo Público é 
um órgão do Estado ligado ao 
Gabinete Civil. Ele é responsá-
vel pela memória arquivística 
do governo local e do estado, 
com documentos datados des-
de início do século 17.

Pei Fon/Agência Alagoas

Pedro Lucena e a superintendente do prédio, Wilma Nóbrega
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Por Sérvulo Mendonça*

O mundo real já se mis-
tura com o digital há al-
gum tempo, mas nunca foi 
tão difícil discernir sobre 
intelecto, profissionalis-
mo, propriedade dos fatos, 
na verdade nunca foi tão 
fácil “desconfiar”, mas o 
problema não é esse, e sim 
o contrário, a confiança 
naquilo que inexiste, que 
foi gerado por algoritmos 
ou meramente inventado/
criado por pessoas que 
buscam enganar.

Há um projeto de pes-
quisa de doutorado que 
versa sobre a verossimi-
lhança, e que ela se torna 
mais importante do que 
a realidade, o estudioso é 
Vinicius Cacofonias, cujo 
perfil no Instagram é @ca-
cofonias (será este um per-
fil falso? Nesse caso creio 
que não).

De toda forma, estar de 
acordo com a verdade não 
necessariamente é tê-la, 
motivo pelo qual aquilo 
que lhe pareça verdadeiro 
pode não o ser.

Vejamos, há poucos 
dias comprei seguidores 
no Instagram, o engraça-
do é que a própria compra 
deu colapso e o número 
de seguidores quintupli-
cou, passando dos 100 mil 
(comprei 10 mil, mas acho 
que o “bot” se perdeu).

 A questão aqui é: se 
comprei 10 mil e estou 
com 100 mil, e anterior 
à compra possuía 3 mil, 
posso afirmar que 87 mil 
seguidores são orgânicos, 
e quem dirá que não são? 
Notemos bem: quem dirá 
que não são? Quantos de-
savisados minimante fica-
rão na dúvida? E basta a 
dúvida para que uma ver-
dade seja criada. 

A pergunta que vos 
faço é: Quantos eu já ti-
nha? Quantos mais aque-
les que foram comprados, 
gerarão de reciprocidade 
nos curiosos? Como você 
interpretaria essa ação? 
Ruim? Boa? É possível di-
zer que “ser fake” na reali-
dade é ser verdadeiro em 
um mundo de postagens 
estapafúrdias, de coachs 
que vendem até mesmo a 
condição de serem melho-
res que “apóstolos”?

Alguns exageram tanto 
que usam ícones mundiais 
para as suas falácias, como 
falar de Ayrton Senna em 
um tom menor que o da 
sua grandiosidade mun-
dialmente conhecida.

Se estivéssemos apenas 
falando de seguidores ou 
motivações sem relevância 

tudo estaria mais ou me-
nos controlado, mas não 
é, não está assim, estamos 
construindo uma árvore 
com tantas ramificações 
fraudulentas,  mas que 
possui tanta energia para 
crescer que não conseguirá 
ficar de pé por muito mais 
tempo, e a questão a ser 
trabalhada neste artigo é: 
enquanto esta árvore criar 
galhos e não cair, como se 
proteger das armadilhas?

 Fato que empresas 
se mostram maiores ou 
menores do que são, que 
pessoas criam situações 
que nunca existiram, que 
locais de terceiros sofrem 
apropriações nas mídias 
como se seu, meu fossem, 
tudo parece tão desneces-
sariamente falso que esta-
mos perdendo a noção até 
mesmo do bom senso.

Não usamos em nossos 
negócios notícias frau-
dulentas, nem tampouco 
tiramos fotos ou fazemos 
filmagens das quais não 
poderão ser efetivamente 
comprovadas depois, so-
mos feitos de presença, de 
realidade, de acertos e er-
ros, e sempre que você se 
deparar com algo que bei-
ra a perfeição ou somente 
se subjuga para ganhar 
outros tipos de benefícios, 
minimante desconfie.

Ainda está nas nossas 
mãos e na nossa mente a 
percepção daquilo que 
verdade é, mas precisa-
mos dar um passo para 
trás, questionar mais, 
perguntar mais, avaliar 
mais, pois já estamos vi-
vendo nas mídias o mun-
do das falas de pessoas 
que não falaram, dos ví-
deos de pessoas que não 
gravaram, dos lugares 
idos que nunca foram, 
dos serviços prestados 
perfeitos que nunca exis-
tiram e, por fim, os belos 
produtos a serem ven-
didos que nunca serão 
recepcionados por seus 
compradores. 

Aliado a essa infraes-
trutura do caos temos en-
tão golpes a serem pratica-
dos cada vez mais rápidos e 
cercados de perfeição.

 Mas o que pode então 
ser feito? Dificil respos-
ta para uma pergunta tão 
complexa neste mundo tão 
perfeito de imperfeições... 
Apenas observe mais, e se 
quiser conhecer um perfil 
de verdade, estou lá pelo 
LinkedIn, verificado e sen-
do transparente e real, ou 
não.

*Fundador e Diretor 
da SM Holding

rawpixel.com

O problema da confiança naquilo que inexiste

Fim das redes sociais: 
da realidade a ilusão, 
da ilusão a realidade

Surto de dengue traz 
mais vacinas para a região

Em decorrência dos altíssi-
mos casos de dengue, que resul-
taram em pelo menos XX mor-
tes pela doença, o Ministério da 
Saúde divulgou uma lista com 
154 novas cidades e municípios 
que irão receber a vacina contra 
a dengue. O imunizante é dis-
tribuído pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) no sistema de saú-
de público do respectivo esta-
do. A informação foi divulgada 
nesta quinta-feira (28).

Na primeira etapa do pro-
cesso de vacinação, foram sele-
cionadas 521 cidades. A pasta 
avaliou que deveriam ser incluí-
das as cidades com mais de 100 
mil habitantes e os munícipios 
vizinhos com casos de dengue 
tipo 2.

Novas doses

O Estado com maior núme-
ro de novas cidades e municí-
pios é a Bahia, com 115 novas 
regiões que irão ampliar o com-
bate à dengue.  

Os cinco novos do Mara-
nhão receberão as vacinas são 
São Luís, São José de Ribamar, 
Paço do Lumiar, Raposa e Al-
cântara. Além da Bahia, tam-
bém serão entregues vacinas 
para 14 municípios da Paraíba, 
20 em Pernambuco e 18 no Rio 

Grande do Norte.
Porém, em todos os estados 

da região Nordeste foram con-
templados com a nova remes-
sa de imunizantes. É o caso de 
Alagoas, Ceará, Piauí e Sergipe.

Surto

A vacinação contra a den-
gue se torna cada vez mais ne-
cessária. A Organização Pan-
-americana da Saúde (Opas) 
divulgou nesta quinta-feira um 
alerta de que, em 2024, o con-

tinente Americano pode regis-
trar o pior surto da doença em 
toda a história. Somente nos 
três primeiros meses desse ano 
foram registrados mais de 3,5 
milhões de casos, o triplo do re-
gistrado no mesmo período do 
ano passado.

Segundo a OPAS, o Brasil 
está em primeiro lugar no ran-
king do continente americano, 
com 2.966.339 casos e 758 
mortes, seguido pelo Paraguai, 
com 191.923 casos e 50 mortes, 

e pela Argentina, com 134.202 
casos e 96 mortes.

Somente Brasil, Argentina 
e Paraguai respondem por mais 
de 90% dos casos e por mais de 
80% das mortes por dengue nas 
Américas.

O diretor-geral da Opas, 
Jarbas Barbosa, declarou que 
“no caso da dengue, a única 
novidade é o aumento na trans-
missão, mas não há mudança na 
expressão clínica da doença ou 
nos sintomas”.

Ministério da Saúde ampliou para 154 novas cidades do país
Divulgação

A Anvisa pode liberar as vendas de autotestes para dengue no Brasil



14 Sexta-feira, 29 de março a segunda-feira, 01 de abril de 2024SUDESTE

A capital paulista recebe ex-
posição com peças arqueológicas 
da época pré-romana na Itália, 
datadas dos séculos IV a II antes 
de Cristo (a.C.), pertencentes à 
cultura Daunia. “Formas e Cores 
da Itália Pré-romana. Canosa di 
Puglia”, no Instituto Italiano de 
Cultura de São Paulo (IICSP), e 
fica em cartaz até 8 de junho. A 
entrada é gratuita. 

“A exposição tem a intenção 
de mostrar no Brasil que, antes 
dos romanos, tinham populações 
muito avançadas que viviam na 
Itália. Eles tinham um nível muito 
alto nas artes. A exposição mostra 
a força dos povos, o povo Dauni, 
que viviam no Sul da Itália”, expli-
cou Lillo Teodoro Guarneri, dire-
tor do IICSP.

Em resposta à concorrência 
desleal enfrentada pelos produ-
tores de leite mineiros diante da 
importação crescente de países 
do Mercosul, o Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria de 
Estado de Fazenda (SEF), pu-
blicou na edição do Diário Ofi-
cial desta quinta-feira (28/4) 
o Decreto nº 48.791, que esta-
belece que toda importação de 
leite em pó passa a ser tributada 
em Minas Gerais, ficando sus-
penso o benefício concedido 
aos contribuintes detentores de 
Regime Especial. Na prática, 
isso quer dizer, na importação 
de leite em pó, a alíquota sobe 
de 0% para 12%. Já para a venda 
desse leite em pó fracionado, a 
alíquota passa de 2% para 18%.

O Governo do Estado, por 
meio das secretarias da Mulher 
e de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria e Comércio e 
Serviços , entregaram, na noite 
de quarta-feira (27), o Selo Em-
presa Amiga da Mulher para 32 
organizações que atuam no Rio 
de Janeiro.

A cerimônia aconteceu no 
Palácio das Laranjeiras, onde o 
governador Cláudio Castro, ao 
lado da primeira-dama Analine 
Castro, formalizou o reconhe-
cimento a um grupo de repre-
sentantes femininas atuantes 
no mercado. O certificado con-
firma que as empresas contri-
buem com ações e projetos de 
promoção e defesa dos direitos 
das mulheres.

Mostra inédita 
com peças 
arqueológicas 
da Itália

Governo 
suspende 
benefício de 
importadores 

Governo entrega 
Selo Amiga 
da Mulher a 
empresas 

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

O Instituto Jones dos San-
tos Neves (IJSN) divulgou 
recentemente o Panorama do 
Idoso no Espírito Santo. Um 
Caderno que de forma qua-
litativa e quantitativa, apre-
senta um breve panorama do 
idoso, contextualizando seu 
perfil em várias dimensões.

Com base no Censo de 
2022, o Panorama do Idoso 
destaca que o estado do Es-
pírito Santo totaliza em nú-
meros absolutos, 631.398 de 
idosos, na faixa etária de 60 
anos ou mais. 

Um aumento de 73,1%, 
comparado ao ano de 2010, 
quando o número de idosos 
perfazia um total de 364.745 
idosos.

Aumento da 
população 
idosa entre 
2010 e 2022

ESPÍRITO SANTO

Rio pede prorrogação 
da Força de Segurança

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, solicitou 
formalmente ao governo federal 
a prorrogação da permanência da 
Força Nacional de Segurança Pú-
blica (FNSP) no estado para pa-
trulhamento de rodovias federais.

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública confirmou 
que recebeu o requerimento 
na quinta-feira (28), último 
dia útil antes do fim do período 
previsto de reforço na seguran-
ça. O pedido está sob análise. 
Segundo o ministério, o gover-
no fluminense não estipulou 
prazo para a ação.

“O apoio da Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO) às po-
lícias do estado, que terminaria 
no próximo dia 31 de março, 
é fundamental para fortalecer 
o patrulhamento nas rodovias 
federais”, diz, em nota, o gover-
nador.

Cerca de 300 agentes da 
Força Nacional reforçam a se-
gurança no Rio de Janeiro des-
de outubro de 2023, por ordem 
do então ministro da Justiça, 

Flávio Dino. Além dos agen-
tes e de 50 viaturas, o ministé-
rio autorizou o deslocamento 
de 270 policiais rodoviários 
federais, que atuam no patru-
lhamento de rodovias, para 
auxiliar as forças de segurança 
locais.

O período inicial de perma-
nência do reforço iria até janei-
ro de 2024. No entanto, no fim 
de janeiro, a pedido de Castro, 
Dino alongou a presença dos 
agentes por mais 60 dias.

O efetivo da Força Nacio-
nal é composto por bombeiros, 
policiais civis, militares e peri-
tos. O objetivo da força é con-
tribuir para a preservação da 
ordem pública, a segurança de 
pessoas e do patrimônio e atuar 
em emergências e calamidades 
públicas.

A prioridade da ação no Rio 
de Janeiro é o patrulhamento 
das principais rodovias do esta-
do, agindo principalmente no 
bloqueio de rotas usadas para 
transportar cargas, veículos 
roubados, drogas e armas.

MG: Hospital tem 74% 
de liderança feminina

As mulheres são maioria da 
força de trabalho no Hospital 
Metropolitano Dr. Célio de Cas-
tro (HMDCC), de gestão da Pre-
feitura de Belo Horizonte (MG), 
e representam cerca de 78% da 
equipe. Elas também ocupam a 
maior parte dos cargos de lide-
rança, alcançando 74%. Se a pers-
pectiva analisada for a profissão, 
o sexo feminino também segue 
a frente na instituição, já que na 
enfermagem as mulheres somam 
87%, na psicologia são 83%, na 
fisioterapia são 77% e na equipe 
médica elas chegam a 57%. 

Atualmente, das 1.667 pes-
soas que atuam no hospital, 
1.234 são mulheres, motivo de 
representatividade e orgulho 
diários. Para celebrar esse im-
portante avanço, o Dia Interna-
cional da Mulher é uma data do 
calendário oficial da instituição 
e chegou, em 2024, à sétima edi-
ção. Com o tema ‘Se importar 
importa’, a campanha deste ano 
foi um convite para que a equipe 
de mulheres do hospital refletis-
se sobre quem são no mercado 
de trabalho e o que desejam para 
a vida em sociedade. 

Divulgação

Mulheres são maioria no Hospital Metropolitano

CORREIO SUDESTE

Multa I

Educação

Queda

2ª discussão

Operação Solidariedade

Multa II

Vendas

Curso

Reconstrução

A Prefeitura de Belo Ho-

rizonte realizou na última 

quarta-feira (27) operação 

fiscal em ferros-velhos para 
combater o comércio irre-

gular de materiais como 
cabos de telefonia e de 
semáforos. Ao todo, 16 es-

tabelecimentos das regio-

nais Pampulha, Noroeste 
e Nordeste foram visitados. 
Os fiscais emitiram nove 
autuações, sendo 3 mul-

tas, 2 autuações por falta 

de Alvará de Localização 
e Funcionamento, 1 noti-
ficação por obstrução de 
passeio, 1 por falta de lim-

peza e 2 por falta de livro 

de registro de origem dos 

fios de cobre. A multa por 
falta de alvará tem o valor 
inicial de R$1.326 e varia de 
acordo com o tamanho do 
estabelecimento. A ação foi 
coordenada pelo Centro de 
Operações Integradas da 

prefeitura, com a participa-

ção de equipes da Guarda 

Municipal, fiscalização de 
controle urbanístico e am-

biental e apoio das polícias 
Militar e Civil. De março de 
2023, quando o prefeito 

Fuad Noman assinou de-

creto que endureceu as re-

gras de combate a este tipo 
de comercio ilegal.

Os responsáveis pelo co-

mércio irregular de fiação 
estão sujeitos a multa de 

R$1.014,69. O valor do-

bra a partir da segunda 

reincidência. Além disso, 
poderá haver cassação 
imediata do alvará de lo-

calização e funcionamen-

to na terceira reincidência 
e interdição do estabele-

cimento.

A Prefeitura de São Pau-

lo, em colaboração com 
as Secretarias de Gestão 
e Educação, selou um 
acordo importante com 
os sindicatos que repre-

sentam os profissionais 
da educação municipal 
nesta quinta-feira (28). O 

objetivo é pôr fim à para-

lisação parcial nas escolas 
municipais.

O Estado de São Paulo re-

gistrou queda de quase 

11% nos registros de es-

tupro em fevereiro deste 
ano, na comparação com 
o mesmo mês do ano pas-

sado. Na capital paulista, 
a baixa foi superior a 16%. 

Considerando o primeiro 
bimestre, a queda nesse 

tipo de crime no estado 
foi de 3,4%

Hospitais, clínicas, labora-

tórios médicos e empresas 
do Rio de Janeiro deverão 
distribuir sapatilhas hos-

pitalares descartáveis aos 
seus funcionários nos casos 
de calamidade pública em 
decorrência de endemia ou 
pandemia. O PL da deputa-

da Martha Rocha (PDT) foi 
aprovado na Alerj.

A Polícia Civil realizou 
uma das maiores apre-

ensões de cocaína dos 
últimos anos no litoral 

de São Paulo, causando 
um prejuízo de mais de 
R$ 500 milhões ao crime 
organizado. A ação acon-

teceu na quarta-feira (27), 
durante a terceira fase da 
Operação Verão.

Aproximadamente 30 

mil kits de donativos e 
140 mil litros de água já 

foram distribuídos esta 
semana pelo programa 

Espírito Santo Solidário, 
do Governo do Estado, 
para a população dos 

13 municípios atingidos 
pelas chuvas do último 
final de semana. 

Durante a vistoria nos es-

tabelecimentos, além do 
Alvará de Localização e 
Funcionamento, os fiscais 
solicitam aos responsáveis 
pelo comércio a apresenta-

ção e manutenção do Livro 
de Registro de Origem que 
deverá conter informe e 
documentos: data da com-

pra, ou aquisição e o nome 

do fornecedor.

A Prefeitura do RJ deu um 
passo significativo no for-
talecimento dos empre-

endimentos de economia 
solidária, lançando a plata-

forma de vendas Compre.
Rio.  A iniciativa permitirá 
que empreendedores do 

setor tenham a oportuni-
dade de comercializar pro-

dutos de forma acessível na 
internet, sem pagar taxas.

O curso do Protocolo Não 
se Cale, obrigatório para 
profissionais de bares, 
restaurantes, casas de 
eventos e similares de São 
Paulo, conforme as leis 
17.621/2023 e 17.635/2023 e 
decreto 67.856/2023, está 
com inscrições livres atra-

vés do site (https://www.
mulher.sp.gov.br/naose-

cale/).

Diante dos impactos cau-

sados pelas fortes chuvas 
que atingiram o Espírito 
Santo, o Governo do Estado 
propôs e a Assembleia Le-

gislativa do Estado do Espí-
rito Santo (Ales) aprovou o 
aumento do benefício Car-
tão Reconstrução. O auxílio, 
que antes era de R$3 mil, 
passa a ser de R$3,5 mil.

Adão de Souza/PBH

Ao todo, 16 estabelecimentos foram visitados

Prefeitura de BH realiza 
operação em ferros-velhos 

Visibilidade de políticas 
públicas para a mulher

Para ampliar a visibilida-
de das políticas públicas via-
bilizadas pela administração 
paulista e da rede de proteção, 
acolhimento e emancipação 
profissional e financeira das 
mulheres, o Governo do Es-
tado lançou na última quin-
ta-feira (28) o Movimento SP 
Por Todas.

O hasteamento da bandeira 
do movimento no Palácio dos 
Bandeirantes marcou o início 
da ação, com a presença do go-
vernador Tarcísio de Freitas e 

da primeira-dama Cristiane 
de Freitas, além da secretária 
Sonaira Fernandes (Políticas 
para a Mulher), demais mulhe-
res titulares de pastas estaduais 
e servidoras que atuam na sede 
do Governo de São Paulo.

De acordo com as informa-
ções, o SP Por Todas vai dar 
destaque tanto a iniciativas 
que já estão em andamento, 
como o protocolo Não Se Cale 
de combate à importunação 
sexual e o Abrigo Amigo para 
a proteção a mulheres em pon-

tos de ônibus, como às novas 
medidas anunciadas recente-
mente, no Dia Internacional 
da Mulher, com foco na pro-
teção de mulheres vítimas de 
violência.

“Nós iniciamos o mês da 
mulher fazendo um grande 
evento para anunciar uma série 
de medidas que estavam sen-
do tomadas para mostrar que 
temos uma política pública 
viva. A Secretaria de Políticas 
para a Mulher é pra valer, está 
construindo política pública, 

entregando resultado com o 
trabalho de um time que se de-
dicou e que levou a sério. Mais 
do que isso, agora a gente está 
encerrando o mês iniciando o 
movimento pra dizer que esse 
movimento não para, isso tem 
que continuar e prosseguir to-
dos os meses”, declarou o go-
vernador.

“Todo mês é o mês da mu-
lher e a gente vai levar isso 
muito a sério. A gente quer a 
política pública de verdade 
no estado de São Paulo e quer 
que o estado de São Paulo seja 
uma referência na política para 
a mulher. O nosso estado tem 
essa responsabilidade. Se São 
Paulo é um estado pujante e 
próspero, nós devemos isso às 
mulheres, que representam a 
maioria da nossa população”, 
acrescentou Tarcisio.

Além do Palácio dos Ban-
deirantes, as sedes das secretarias 
estaduais, a Sala São Paulo e a 
Associação Comercial de São 
Paulo também hastearam a ban-
deira do movimento. O último 
dia útil de março foi escolhido 
para o lançamento do SP Por 
Todas justamente para reforçar 
que as ações do Estado não estão 
circunscritas ao mês da mulher, 
mas são priorizadas e executadas 
de forma perene.

Governo do Estado de São Paulo lança o Movimento SP Por Todas
Divulgação/Gov SP

Governador Tarcísio de Freitas esteve no hasteamento da bandeira do movimento
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A fábrica do Sabão Ecológico 
Curumim, localizada no Instituto 
Penal de Santo Ângelo, realizará a 
compra de um maquinário novo, 
que possibilitará o aumento da 
produção dos itens e a expansão 
da estrutura física. As mudanças 
ocorrerão com um recurso de R$ 
335 mil, destinado pela Consulta 
Popular RS. Atualmente, cerca de 
quatro a cinco mil barras são fabri-
cadas mensalmente por apenados 
e distribuídas aos 11 estabeleci-
mentos prisionais da 3ª Região Pe-
nitenciária. Os itens são utilizados 
para a higiene dos presos e limpe-
za dos espaços físicos. A Consulta 
Popular é um processo em que 
a população define diretamente 
parte dos investimentos e serviços 
que constarão no orçamento.

Mais de 25 mil vagas de 
trabalho com carteira assina-
da foram criadas em fevereiro 
deste ano no Rio Grande do 
Sul. Foram 155.306 admissões 
e 129.854 demissões no mês. O 
número indica crescimento em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior, quando o Estado 
registrou saldo de 20.351 pos-
tos de trabalho. Os dados são 
do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo 
Caged), divulgados pelo Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go (MTE), nesta quarta-feira 
(27/3). Na avaliação do secre-
tário de Trabalho e Desenvol-
vimento Profissional, Gilmar 
Sossella, o cenário positivo in-
dica crescimento da economia.

A UEL, por meio da Proex, 
comemora o engajamento da 
comunidade universitária nas 
atividades propostas em pro-
jetos e programas de extensão, 
responsáveis por impactar a 
vida de cerca de 700 mil mora-
dores. A UEL soma atualmente 
305 projetos e programas ati-
vos, dedicados ao atendimento 
da comunidade. Divididas em 
nove áreas temáticas, as ações 
dialogam com os 17 ODS, da 
ONU. Entre elas estão o Nú-
cleo de Estudos da Infância e 
Juventude, Núcleo de Resolu-
ção Pacífica de Conflitos, Uni-
versidade Aberta da Terceira 
Idade, Disque-Gramática, Pro-
grama Educação Física nas Es-
colas, entre outros.

Fábrica de 
sabão com 
mão de obra 
prisional

Mais de 25 mil 
vagas formais 
em fevereiro 
no estado

UEL 
desenvolve 
305 projetos 
de extensão 

R. GRANDE DO SUL R. GRANDE DO SUL PARANÁ

A obra que vai abrigar o Mul-
tiHospital onde funcionava o an-
tigo Aeroporto de Florianópolis 
recebeu a visita do governador 
Jorginho Mello e da secretária 
de Estado da Saúde, Carmen Za-
notto, nesta quinta-feira, 28. Eles 
foram recebidos pelo prefeito da 
capital, Topázio Neto, responsá-
vel pela reformulação do espaço 
que deve abrigar uma estrutura de 
atendimento de saúde à popula-
ção. “Vai atender com qualidade 
as pessoas de toda essa região aqui 
e o Estado claro que é parceiro e 
será parceiro aqui para ajudar a 
manter a qualidade de atendimen-
to, aliviar os hospitais próximos, 
enfim as especialidades que aqui 
vão ter. As pessoas vão ter qualida-
de e rapidez no atendimento.

Governador 
visita obra do 
MultiHospital 
em Florianópolis

SANTA CATARINA

Investimentos de mais 
de R$ 1,6 milhão

O governador Eduardo Lei-
te esteve em Mostardas, na Re-
gião Sul, no final da manhã desta 
quinta-feira (28/3), para confe-
rir investimentos do Estado em 
ações de saúde e pavimentação. 
Somados, os investimentos supe-
raram R$ 1,6 milhão em repasses 
do Tesouro estadual. “Sempre 
reforço que somos um governo 
municipalista, com compromisso 
de auxiliar as prefeituras a melho-
rarem os serviços que impactam 
diretamente a vida dos cidadãos. 
Deixamos de ser um governo que 
só recebia o prefeito para ouvir co-
brança de atrasados, para ser um 
governo que está junto dos muni-
cípios efetivando investimentos”, 
afirmou Leite. 

Recepcionado pelo prefeito 
Moisés Pedone, o governador 
visitou a Unidade Básica de 
Saúde da Estratégia de Saúde da 
Família Centro Comunitário 
Dr. Valmor de Souza Machado. 
A unidade está em fase de re-
forma e ampliação, com inves-
timentos do Programa Avançar. 
Ao todo, o Estado está investin-

do R$ 154 mil na UBS, sendo 
R$ 84.561,48 de portaria da 
Secretaria da Saúde para obras 
em postos da Rede Bem Cuidar 
e R$ 70 mil para melhorias em 
unidades que atendam até 500 
pessoas por mês pelo programa 
Farmácia Cuidar+.

Pela adesão à RBC, a unida-
de já havia recebido R$ 60 mil 
para implantação e R$ 50 mil 
para aquisição de equipamentos 
odontológicos. Mensalmente, 
o posto ganha, ainda, R$ 8 mil 
para custeio. A unidade também 
conquistou selo prata de UBS 
Amiga do Idoso no primeiro se-
mestre do ano passado. O selo é 
uma certificação conferida pela 
SES para postos que tenham 
aderido à RBC e que imple-
mentem ações propostas pelo 
programa, alcançando alguns 
indicadores para promoção da 
saúde dos idosos. Além dos valo-
res repassados à UBS, o governo 
destinou recursos do Avançar 
para aquisição de um ecógrafo 
pelo Hospital São Luiz de Mos-
tardas, no valor de R$ 130,2 mil.

Orquestra Sinfônica 
do PR para crianças

A Orquestra Sinfônica do 
Paraná iniciou a temporada de 
2024 do Guaíra para Todos, 
um programa que leva os cor-
pos artísticos do Teatro Guaíra 
até escolas, praças e teatros dos 
municípios. A estreia foi em Pi-
nhais, Região Metropolitana de 
Curitiba, com o concerto para 
cerca de 300 crianças da rede 
municipal, com idades entre 4 
a 10 anos. Além do concerto 
didático, a sessão noturna gra-
tuita para o público já tinha 
lugares esgotados.

A professora Neila Maria 

Araújo da Silva, da Escola Mu-
nicipal Marins de Souza Santos, 
acompanhou 23 alunos ao Cen-
tro de Formação dos Profissio-
nais da Educação (Cenforpe). 
Eles gostaram da apresentação. 
“Quando chegou o convite, traba-
lhei em sala com eles, mostrando a 
diferença em entre uma orquestra 
e seus instrumentos e outros tipos 
de músicas. E depois acompanha-
mos na prática”, disse. Os instru-
mentos foram apresentados às 
crianças pelo maestro Alexandre 
Brasolim por família: cordas, ma-
deiras, metais e percussão.

Kraw Penas/SEEC-PR

Concerto da Orquestra Sinfônica, em Pinhais

CORREIO SUL
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O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do 
Paraná (DER/PR) informa 
que, a partir de segun-
da-feira (dia 1º), terá início 
uma alteração no tráfego 
da Rodovia das Cataratas 
(BR-469), em Foz do Igua-
çu. Os veículos passarão 
a utilizar exclusivamente 
a nova marginal direita a 
partir do Clube União Ára-
be, até as proximidades 
da rotatória de acesso ao 
aeroporto, quando vol-
tam para a pista central. O 
desvio é necessário para 
avançar na obra de dupli-
cação da rodovia, princi-

palmente para execução 
de um passa-fauna no km 
5+854, dentro deste seg-
mento.
Além de duplicar o eixo 
central, esta obra prevê 
vias marginais em am-
bos os sentidos, ciclovias 
bidirecionais ou passeios 
compartilhados, e ilumi-
nação viária. Ela inclui 
também viadutos no km 
2+260, km 3+970 e km 
7+600, e no acesso ao Ae-
roporto Internacional de 
Foz do Iguaçu, localizado 
no km 6+760, além de 
uma nova ponte sobre o 
Rio Tamanduá.

O Rio Grande do Sul as-
sinou portaria na última 
quinta-feira (28) liberando 
R$ 478,5 mil do programa 
Avançar na Saúde para a 
aquisição de um mamó-
grafo digital pelo Hospital 
Nossa Senhora do Carmo 
(HSNC), em Tapes. A as-
sinatura ocorreu durante 
a cerimônia de inaugura-
ção da nova estrutura.

A Antaq divulgou o ranking 
dos portos que movimen-
tam produtos siderúrgicos. 
O Porto de São Francisco 
do Sul ficou na 3ª posição, 
com 3,6 milhões de tonela-
das movimentadas, fican-
do atrás do Terminal Marí-
timo de Tubarão (ES), com 
6,7 milhões, e do Terminal 
Thyssenkrupp (RJ), 3,8 mi-
lhões de toneladas.

Em uma reunião reali-
zada na tarde da última 
quarta-feira (27), no Palá-
cio Piratini, um grupo de 
24 entidades propôs ao 
governador Eduardo Lei-
te que o Estado retome 
a discussão de ajuste na 
alíquota modal do Im-
posto sobre Circulação 
de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS).

Guarujá do Sul está rece-
bendo melhorias no setor 
de água. Ao todo, 1 km de 
novas redes com maior 
vazão estão em fase de as-
sentamento. A tubulação 
da CASAN está sendo colo-
cada no passeio, como par-
te de uma melhoria opera-
cional no bairro para levar 
mais água a mil moradores.

A Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fe-
pam) realizou, na terça-
-feira (26), uma audiência 
pública referente à pro-
posta de aterro sanitário 
de resíduos sólidos ur-
banos (RSU) da empresa 
CRVR para o município 
de Alegrete, na Fronteira 
Oeste do RS.

O vice-governador Gabriel 
Souza participou da inau-
guração do Posto da Polícia 
Civil de Atlântida Sul, em 
Osório. O prédio foi refor-
mado e teve sua área am-
pliada. Entre as melhorias 
estão estações informatiza-
das e salas de atendimen-
to, cozinha com móveis e 
equipamentos novos.

A exposição “Mario Ru-
binski – O Espaço Iman-
tado” poderá ser vista até 
domingo, 31 de março. A 
mostra é uma realização 
do Museu Oscar Niemeyer, 
em cartaz na Sala 7, e conta 
com cerca de 150 pinturas, 
desenhos e estudos produ-
zidos pelo artista curitiba-
no, ao longo de seis déca-
das, desde 1950 até 2021.

Mais um município gaúcho 
vive a expectativa de come-
morar um acesso asfáltico. 
Desta vez, os moradores 
de Amaral Ferrador, no Sul 
do Estado, começaram a 
acompanhar a movimen-
tação de máquinas para a 
pavimentação dos 37 quilô-
metros que ligarão a cidade 
à BRS-116. Investimento de 
R$ 54 milhões.

O DER/PR, autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura 
e Logística (SEIL), liberou  o 
tráfego de veículos no km 
299 da rodovia PR-323 em 
Umuarama, na região No-
roeste. O trecho havia sido 
demolido pelas fortes chu-
vas do fim do ano passado 
e as obras de recuperação 
emergencial estão quase 
concluídas.

O Conselho Estadual dos 
Povos Indígenas do Rio 
Grande do Sul (Cepi/RS) re-
alizou uma reunião de ava-
liação, na última quarta-fei-
ra (27), entre seus membros 
e as lideranças indígenas 
que estão reunidas no Par-
que Harmonia, em Porto 
Alegre, participando da 
Quaresma Kaingang.

DER-PR

Duplicação e construção de passa-fauna

Rodovia das Cataratas terá 
novo desvio em duplicação

RS apresenta dados de 
violência contra as mulheres

Integrando as ações do mês 
de março alusivas à saúde da 
mulher, a Secretaria Estadual 
da Saúde (SES) lançou nesta se-
mana o “Boletim Epidemioló-
gico do Estado do Rio Grande 
do Sul: violência contra meni-
nas e mulheres de 10 a 59 anos”. 
Os dados revelam que, entre 
2018 e 2022, esse público femi-
nino representou 78% das ví-
timas de violências notificadas 
no Rio Grande do Sul. A vio-
lência figura como um proble-
ma na agenda de saúde pública 
global, caracterizada como uma 
forma extrema de desigualdade 
de gênero. Para a elaboração do 
boletim, produzido pela equipe 
técnica da Divisão das Políticas 
dos Ciclos de Vida do Depar-
tamento de Atenção Primária 
e Políticas de Saúde (DAPPS), 
foram utilizados dados do Sis-
tema de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan).

O documento reúne uma 
série de estatísticas e recortes so-
cioculturais que buscam subsi-
diar o trabalho dos profissionais 
da saúde em todos os âmbitos da 
assistência do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Levando em con-
ta o contexto histórico recente, 
é notável a queda no número 
de notificações entre os anos de 
2019 e 2020, o que pode estar 

relacionado à pandemia de co-
vid-19 e às medidas de restrição. 
A redução de acesso das usuárias 
aos serviços de saúde interfere di-
retamente no resultado, uma vez 
que a notificação é compulsória, 
porém depende da iniciativa do 
profissional de saúde para ser in-
serida no Sinan.

De acordo com a taxa popula-
cional, os mais atingidos pela vio-
lência são os indígena, demons-
trando os números mais elevados 
em todos os anos analisados. En-
tre 2018 e 2021, a população ne-

gra foi a que mais sofreu violência, 
e em 2022 foi a população amare-
la que mais somou notificações de 
violência. Quanto à faixa etária, 
meninas de 10 a 14 anos repre-
sentam as maiores vítimas entre as 
notificações realizadas no Estado 
durante todos os anos da série his-
tórica analisada. 

Dessas, meninas e mulheres 
indígenas, pretas e amarelas são 
as mais afetadas pela violên-
cia sexual. Em relação ao local 
onde os atos violentos ocorrem, 
a residência é o mais frequente, 

o que indica que a violência do-
méstica ainda supera os demais 
números no Rio Grande do Sul. 
Durante a série histórica foram 
63.567 casos, sendo prevalente 
o índice de violência na zona 
urbana, apontando para a pos-
sível subnotificação do mesmo 
índice em relação às mulheres 
do campo. A baixa escolaridade 
também está associada às noti-
ficações de violência, ressaltan-
do que quanto menos escola-
rizadas, mais vulneráveis estão 
essas mulheres.

Boletim traz os números de agressões à mulheres no Estado
Divulgação

Documento reúne estatísticas e recortes socioculturais para profissionais da saúde
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Entenda por que a Páscoa e a 
Semana Santa mudam de data
Tanto a Páscoa judaica 
quanto a Páscoa 
cristã dependem do 
calendário lunissolar, 
baseado no Sol e na Lua

por claudinei Queiroz 

(Folhapress)

A
o contrário do 
Natal, que é sem-
pre em 25 de de-
zembro, Páscoa e 
Corpus Christi 

são festas móveis e mudam de data 
todo ano. Isso ocorre porque essas 
datas seguem a Páscoa judaica, que, 
por sua vez, segue o calendário lu-
nissolar, baseado nos movimentos 
do Sol e da Lua, que possui meses 
e anos com duração variável. A 
Páscoa cristã, por exemplo, aconte-
ce no Brasil no primeiro domingo 
depois da primeira lua cheia de ou-
tono (no hemisfério sul), que cai de 
22 de março a 25 de abril.

Segundo o judaísmo, os he-
breus celebram a festa da Páscoa 
durante uma semana inteira, entre 
os dias 14 e 21 do mês de nissan, 
o primeiro mês do calendário he-
braico bíblico, que marca a liber-
tação do povo hebreu da escravi-
dão no Egito, atravessando o Mar 
Vermelho rumo à Terra Prometi-
da. E esse período se inicia com a 
primeira lua cheia da primavera no 

hemisfério Norte e do outono, no 
Sul. De acordo com o judaismo, 
Moisés liderou o povo hebreu jus-
tamente nesta primeira lua cheia, 
chamada de equinócio de prima-
vera no hemisfério norte (outono 
no sul).

A relação com a Páscoa do ca-
tolicismo é que na Última Ceia, 
realizada na Quinta-Feira Santa, 
os apóstolos celebraram com Jesus 
a Páscoa judaica — chamada de 
Pessach ou Passover —, comemo-
rando o êxodo do povo de Israel. 
Assim, a primeira Quinta-Feira 
Santa da história ocorreu numa 
noite de lua cheia.

Antigamente, a Páscoa era ce-
lebrada no mesmo dia da Páscoa 
judaica, na quinta-feira. No entan-
to, no ano de 325, o Concílio de 
Niceia determinou que a Páscoa 
cristã fosse celebrada no domingo 
posterior, ou seja, no dia da ressur-
reição de Jesus. Como a Última 
Ceia foi na quinta-feira, Cristo foi 
crucificado na sexta-feira e ressus-
citou no domingo.

A Páscoa é antecedida pela 
Quaresma, um ritual que dura 40 
dias e tem início na Quarta-feira 

Freepik

Diferentemente do Natal, com data fixa, Páscoa e Corpus Christi são feriados ‘móveis’

Missa. Porém, no momento da 
consagração, um milagre teria sido 
enviado, de acordo com a Igreja 
Católica, como uma resposta às 
suas dúvidas.

A hóstia sagrada teria se trans-
formado em carne viva, ainda se-
gundo a fé católica, pingando san-
gue, manchando o pano branco 
onde elas são colocadas, o pano de 
limpar o cálice e a toalha do altar.

Esses objetos, a pedido do papa 
Urbano 4º, foram para Orviedo 
em procissão. Esta foi a primeira 
procissão do corporal Eucarístico. 
Em 11 de Agosto de 1264, o papa 
lançou de Orviedo a nova festa.

O Coelho?
Além de ser símbolo da ferti-

lidade, o coelho tem a ver com o 
renascimento da vida. Na Europa, 
a Páscoa coincide com o início da 
primavera, quando toda a neve 
derrete e a vida ressurge, após o 
período de frio. Esse é o momento 
em que os coelhos, depois da hi-
bernação de inverno, deixam suas 
tocas.

O Ovo?
No início do cristianismo, 

presenteava-se com alimentos. O 
ovo passou a ter duplo significado: 
além de ser um presente era o sím-
bolo de uma nova vida, lembrando 
o sepulcro de Jesus, que ressurgiu 
no dia de Páscoa. O chocolate foi 
introduzido na tradição na Ingla-
terra, quando a indústria do doce 
começou a se desenvolver. O cos-
tume chegou ao Brasil com os co-
lonizadores portugueses.

de Cinzas, terminando no Do-
mingo de Ramos - uma semana 
antes do feriado. Durante esse pe-
ríodo, segundo a tradição religio-
sa, a purificação deve ser alcançada 
por meio de penitência, como o 
jejum, que promoveria a libertação 
dos pecados.

É a partir da data da Páscoa 
que se define também quando co-
meça a folia. A terça-feira de Car-
naval acontece exatamente 40 dias 
antes do Domingo de Ramos.

Rituais da Igreja
Domingo de Ramos - Celebra 

a entrada de Jesus em Jerusalém 
para o festejo da Páscoa. Os ramos 
são levados à igreja para serem 
abençoados pelo padre. Seu ramo 

simboliza você, que é parte da vi-
deira, árvore que representa Jesus. 
Depois da cerimônia, os ramos são 
queimados para serem usados na 
Quarta-feira de Cinzas do próxi-
mo ano.

Quinta-Feira Santa - Neste dia 
acontece a cerimônia do lava-pés, 
lembrando a Última Ceia, quando 
Jesus lavou os pés dos apóstolos. 
Essa liturgia simboliza a humildade.

Sexta-Feira da Paixão - Único 
dia do ano em que não há missa, 
acontecendo apenas a Celebração 
da Palavra. É quando acontece a 
procissão que reproduz a via-sacra.

Sábado de Aleluia - Dia em 
que se acende o Círio Pascal, sím-
bolo da luz de Cristo, que ilumina 
o mundo. Acontece também a Vi-

gília Pascal.
Domingo de Páscoa - Dia fi-

nal da Semana Santa, o domingo 
celebra a ressurreição de Cristo. 
Além da tradicional missa, costu-
ma acontecer uma encenação da 
ressurreição.

Milagre da Bolsena
No século 13, na Itália, um 

sacerdote chamado Pedro de Pra-
ga vivia angustiado com dúvidas 
sobre a presença real de Cristo no 
pão consagrado. Por isso, segundo 
a fé católica, saiu em peregrinação 
ao túmulo dos apóstolos Pedro e 
Paulo em Roma.

Ao cruzar a cidade de Bolse-
na, foi tomado pela dúvida nova-
mente enquanto celebrava a Santa 


